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DEFESA DA PEQUENA IMPRENSA CONTRA A AMEAÇA DE MONOPÓLIO;

Jornalistas, Gráficos e Diretores dos
Pequenos Jornais em Campanha Nacional
Objetivo imediato definido na reunião de ontem, promovida pela Federação Nacional dc Jornalistas;
esclarecer o povo e os seus representantes no Congreeo Nacional c lutar contra a aprovação de
dispositivo na reforma tarifária, que vem condenar à morte toda a imprensa interiorana

chamada "pequena imprensa" cm geral
AN organizações sindicais
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l)ÍREXOR: PEDRO MOTTA LIMA

dn Associação Paulista do Im-
prensa e das Associações «lo.
Imprensa do Interior de São;Paulo, do mais do 100 jornais.do interior de Sao Paulo o dos,
pequenos jornais c revistas de
todo o pais, lnnçnm-se neste
momento ,1 uma campanha
nacional, obiotlvnndo obter do
Congresso Nacional, no proje-
to do reforma tarifária om]

>pitt.t_»^mwAv\v>_^w^^ tramitação, emenda aos dispo-1
fi Kitlvos do artigo 50, quo tra-j
| tam da Importnç.lo de papol n|

cqttlpnmentos para a Impren-
sa e para ns editora do li-
vros, visando um tratamento
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INICIOU-SE NA GAMARA A DISCUSSÃO DA REFOR?..A DE TARIFAS
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CONTROVÉRSIA EM I0R
Possíveis Resultados da h_i Lei

^ des Técnica», a IMPRENSA |
POPULAR circula, hoje
com apenas seis pdginas.
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Enquanto uns afirmam que defenderá a indústria nacional da concorreu
cia estrangeira, outros apontam o perigo de nova alta de preçcc na base
de vinte e cinco por cento sôbre o nivel atual da carestia — Aj-rcsão
indiscriminada de Lacerda aos elaboradores da proposição — Atingido
pelas pancadas de cego o próprio o nível atual da caresli,_ — Ac.r<_s.táo

o projeto voltou às comissões, depois da primeira refrega

DIZ KRUCHIOV, AO CHEGAR A TCHECOSLOVÁQUIA:

0 OBJETSVOIÍREEORÇ
ENTRE OS DOIS POVOS

_-/ e*..iV

ll CONGRESSO NACIONAL
DE JORNALISTAS

Pedem-nos a divulgíUdo Ao se-
; guinte:"Realiza-se lioje, dia 10, às 18 lio-
ras, no 7» andar da ABI. Sala Belisá
rio de Souza, a instalação da Comis-
são Organizadora do VII Congresso
Nacional de Jornalistas, que se reu-
niríi em setembro deste ano, como
parto das comemorações que assina-
larão o transcurso do 50' aniversário
de fundação da Associação Brasileira• imprensa.

A Comissão, que será empossada
l pelo jornalista Luiz Ferreira Guima-
vãos, presidente da Federação Nacio-
nal de Jornalistas Profissionais, ficou

assim constituída: Presidente, Herbert Moses (ABI); vice-pre-
Sidentès, Alvar,, Pinto ria Silva (CR); Raul Francisco Rvíf
(FNJ)_ João Antônio Mesplc (SJPRJ); secretários. Fernando
Eegismundo Esteves (ABI); Jocelyn Santos (SJPRJ)'; Maria
da Graça Dutra (FNJ); Aristeu Achiles (CP); João Etcheverry
(ABI); Orlgenes Lessa (ABI); tesoureiro, Mariòdl Gonçalves;
vogais, Celso Kelly (ABI); Erieas Martins (ABI); M. Paulo
Filho (ABI); Helena Ferraz (SJPRJ); João Ferreira Gomes
(SJPRJ); Gilberto Lima (SJPRJ)".

'<¦ "%

¦¦_¦-_______&.¦¦ .•''¦:¦.':. tf.: .ÍS ¦' .•**_a_Í_. :íWm^

í^__P?í' \___l

f_3_l_____ :y^sMS?'- '?¦:'¦'b:x$?:X

Luiz P. G,

Grande manifestação popular aos dirigentes soviéti-
ooti — ..0.000 pessoas saudaram, em Kosiee,

cão da U. R. S • S.
DRAGA, 9 (FP) — O trem
* especial dos srs. Bulgânin

e Kruschiov chegou a Zilina,
na Eslováquia, depois de ter
atravessado hoje de manha, a
fronteira tchecoslovaca.

Como em Cerna Nad Tsou
e Kosiee, havia sido organiza-
da uma vasta manifestação
popular pelas autoridades Io-
cais.

Num discurso de improviso
pronunciado na praça perto da
estação, o primeiro-secretário
do Partido Comunista da União
Soviética fez o elogio dos diri-
gentes do Partido Comunista
da Tchecoslováquia. "Sc o povo
da Tchecoslováquia — disse
ôle — continuar íicl ao partido
de Gottwald o ao seu Comitê
Central, sua aliança com a
União Soviética não poderá se-

não se reforçar. O robusteci-
mento dessa amizade 6 o úni-
co objetivo da presente via-
gem".

Em seguida, o sr. Kruschiov

afirmou que a União Soviética
combate pela paz, não por mo-
tivos econômicos, como pensam
certos ingênuos, mas em nome

(CONCLUI NA 2» PAG.)

delega-

N. S. KRUCHIOV

! f\ projeto que dispõe sôbr#
j 

*¦>* a reforma da Tarifa ds.
I Alfândegas entrou ontem em
: discussão, na Câmara, sob re-
I glme do urgência, para ser le
I go depois emendado e retira-

do, dc volta ã. comissões.
Mesmo assim travou-se dis

cussão interessante em torno
do assunto. O primeiro orador
inscrito foi o sr. Aurélio Via
na. Aludiu à importância do
fato de que, em virtude do
projeto, passaríamos a ter um
código do tarifas, capaz de
substituir ò vigente sistema
um tanto arbitrário, seguido
pelo Fxeruth. nisso rorrono
Entretanto, opositores ao pro-
jeto, observou o orador, ale-
gam que soa apücacio acarrè-
tara um aumento de :)5 por
cento nn rosto da vida

Os partidos politico.. em
face do assunto de tamanha
seriedade, precisam tomar po
sição. E ò pi vo precisa tomar
conhecimento' do que poderá
vir por ai, no bojo dessa lei.

Em aparte, o sr. Sérgio Ma-
galhães observou qup sem dn-
vida será travado um debate
esclarecedor, om plenário. Ês-
se debate refletirá antagonis.
mos aparecidos nàs comissões.

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Velhos Locatários Dos Instituto
Facilidades Para lomprar Suas

s Desejam
9 
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tiftluVHuldo
«As casas ern que residem lhes devem ser vendidas pelo seu valor histórico», disse*nos o vereador Waldemar Viana —
Conjuntos residenciais construídos irregularmente com a finalidade de dificultar sua aquisição pelos ocupantes —
Movimentam-se os inquilinos dos Institutos de Previdência no sentido de se tornarem donos do lar que habitam há
muitos anos — Computo dos aluguéis pagos, como parcela de pagamento do imóvel, uma das reivindicações

"Isso seria, um assalto a bolsa
miserUvel e tão explorada ilo tra-
bollindor brasileiro" — afirmou
ontem o vereador Waldemar
Viana no curso da entrevista
que nos concedeu n, respeito <la
venda das casas ilos Institutos o
da Fundação da Casa Popular.

"1-OÍiro-mo — continuou — ao
substitutivo dos deputados Silvio
flansoii e r,_t_klo Mascarenhàs,
ambos (lo P. T. 13. Poi- cie ve-

ríamos o absurdo de Imóveis,
«iuo em 1943 íoram ontregueB
por 20 mil cruzeiros ao I.A.P.I.
serem vendidos hoje, por _00
mil. Nas mesmas eondlçOes, um
apartamento, cujo valor histfi-
rico não excede Cr- S0.000,00,
seria, transferido ao seu ncnpan-
te por nunca menos de -100 ou
500 mil cruzeiros.

Para agravar ainda mais essa
Injustli.-a contra os locatários do»

Institutos e da F. C. P.. fa-
bc-so que nom ao menos os aiu-
uu.ls jã pagos seriam compu-
tados eni favor do comprador.

MOVIMENTAÇÃO DOS
LOCATÁRIOS

O vereador Waldemar Via-
na 6 presidente do Conselho
de Locatários dos Conjuntos
Residenciais dos Insitutos de

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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do assassino
O médico e o técnico dê basquete do Botafogo depuseram ontem na

Polícia Técnica

Operários da fábrica de
Móveis Leandro Martins, uma
das mal. tradicionais, fundada
em 1885, em palestra com a
nossa reportaçjem sôbre o piei-
to a Iniciar-se hoje, para rc-
novaçSo da diretoria do Sin-
dicato dos Marceneiros foram
unânimes em apoiar a chapa
encabeçada pelo sr. Gregórlo
da Palxfio e outros prestigia-
dos ativistas daquele setor
profissional. Do mais antigo.
ao mais novo. nenhum dos
trabalhadores daquela fábri-
ca. ouvido pelo nosso repor
ler deixou de expressar a con-
fiança nn vitória da referida
chapa. Na foto. um aspecto cia
palestra v. ao lacio. o operíi
io Cario-, Alves. «« popula«'.-arot.ío'. como t- conhet ai ¦

" _ empresa, onde destruía i!.i
...tima geral dos scus compa
nheiros. (Texto na 8.' pág.)
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TIVERAM prosseguimento¦ ontem os depoimentos na
Delegacia de Polícia Técnica,
para identificar os policiais
responsáveis pelo massacre de
que foram vitimas três opera-

I rios do dia 2í) de setembro de
1950.

O delegado Lui_. Noronha
ouviu os srs. Altair Fonseca
e Josó Oscar Velaya, que, à
época do crime executado pe-
los policiais, exerciam as íun-
ções de médico e técnico, res-
pectivãmente, do quadro de
basquetebol do Botafogo. Am-
bos declararam ter íeito cura-
tivos no jogador Charles Bo-
rer. mas, embora lembrasse ter
sido no ano de 195U, não po-
ileriar precisar a data. Desta-
maneira, o depoimento dos
médicos não dá nenhuma con-
firmação no álibi de Charles I
Borer. j

Charles Borer àquela época]
, funcionava na policia, como]

ura dos mais destacados ele-;
! mentos na perseguição e es-1
í pancamnnlo de trabalhadores
! e, há cerca de uma semana,
i foi apontado pelos sobreviven-
] tes do crime da noite de 29 de
I setembro, como um dos exe-

cutores da fria emboscada po-
licial.

Continuam, assim, as in-
vestigações quando ao álibi
apresentado pelo irmão do fa-
cinoroso Cecil Borer, que hão

conseguiu, como certamente
esperava, que os depòentes de
ontem confirmassem suas de-
clárações e assim lhe dessem
o caminho para fugir ao cas
tigo da justiça.

Demitidos Dois Membros do
Birô Político do PO Rumeno

PARIS, 
9 (FP) — Os dois membros do Bureau político do

Partido Operário Rumeno (comunista), Josef Chicinevschi
o Miron Constantinescu, cuja demissão fora anunciada dia 4
do corrente, pela agência rumena de imprensa, são acusados,
em uma resolução publicada hojo em Budapest, de terem for-
mado um «grupo desvicionistas, fracionários o antipartido».

DURANTE 9 FESTWAl M JÜVEHTÜ0E
Em meio às festas e provas esportivas e artísticas do VI

festival Mundial da Juventude, a realizar-se em Moscou, terá
lugar também o encontro dos jovens operários metalúrgicos que
participerro do Festival. No programa dè... _ encontro está in-
cluida uma visita à fábrica de automóveis de Moscou. No clichi.
dois iovens ajustadores da gre.nde empresa soviética examinam
um "Moskvitch" que. acaba ch- sait da Unha dc monfa.ç_m. (Texto
na quarta página.)

0 PROFESSOR PAVAN, NO CONGRESSO DOS CIENTISTAS:

íTEXTO JÍA SEGUNDA PAGINA)

Imprevisíveis as conseqüências, se não forem interrompidas as experiências com armas atômicas»
afirma o grande geneticista no simpósio sôbre radioatividade, da reunião de ontem do IX Congresso
da SBPC -— 0 carioca bebe Estrondo na água e no leite, eis o que revelam os cientistas -— Impres-
sionantes revelações dos profs. Carlos Chagas, Cío dovaldo Paiva, E. Franca e Pe. Roser, sôbre os pt-
rigos reservados à humanidade pelas experiências nom armas atômicas -- Prossegue hoje o Congresso

JA 
às nove horas da manhã i SBPC, no Museu Nacional. Co-i participantes superando lóda i museu eles se repartiram, pte

de ontem era grande ajmeçava o segundo dia do IX expectativa, ao elevar-se a|ra debater as mais diverÍP
afluência de congressistas da' Congresso, com um numero dei igals de SOO, Em _» salas d*l (£!OJ_C.U*l NA 2' BáÉW;



JUAKKZ TÁVORA PERCORRE
DEMOCRACIAS POPULARES

i#IENA. 9 (FP) — Um grupo do poraonnlldndei hmullolrnii
» efetuando uma vltigcni ilt< estudou através do dlforontos

bsIjos europeus r-stA nliiiilmeiiln em Viena.
O grup» o compôito do BOiiornl Juarez Tnvnrn, do liv

duntrlnl Nogueira Filho, <• rto ministro oncarrõgado do iiiihiiii*
(os econômicos, junto ft oml.nlxtidn do lirasil om Uriixrlna.
Éguas poríonalldadOB Oltudnm tia Instituições econômicos o hu-
ciais do diversos pnlses,

Nn capital nuitrinenj juntou-se n elas o Qrlandolro Edunr-
do Gomes, nntlHo ministro dn AoronAutlcn brasileira o antigo
candidato ft Prtildôncln dn Ropflbllcn. O brlgadolro Eduardo
Come», que ficará 48 linrn» em Viena, i\n'<* notndnmcnlo en
«ontrar-so com os roprosontnntoi da Municipalidade u os dlrl
¦ente» das Cornarei Econômicas, , ,Os srs. .Iimriv, Távora, Nogueira Filho t* n ministro
Cavalcanti, que |á percorreram n Polônia o a Tcnocoslovn-
quin, IrQo om BOgulda ft Hungria o Iugoslávia, antes do voltar
• Paris o Bruxelas.

«Vivemos uma Hora Decisiva...
j (CONCLUH/IO l).\ «• PAG.)

SucstOcs 
Interessando o mun-

o cientifico, r>o todos os sim-
poslos realizados, entretanto,
um prendeu òspeclalmonto n
atençflo dos cientistas durnnto
dez horns seguidas: aquôlo quo
illnhn lugar na Sala do Goníe*
irénclns do ex-Paro Imperial, sô-
ibre os efeitos biológicos das
radiações atômicas.

I
PROF. CARLOS CHAGAS:"A QUESTÃO E' GRAVE"

Nesto simtiôsio, o Profr Car-
/los Chagas Pilho, que o presi-
dia, abriu os trab.-ilhos com a
leitura de seu próprio reluto-
rio, referente aos estudos rea-
Hzados pelns Comissões Inter*

.americanas sóbre a questão.'Fe>. 
uma exposição minuciosa

•sôbrc ns três espécie.'! de des;;:;-
tres quo ameaçam a liumani-
dade, resultantes das expio,
sôos com armas atômicas o n
hidrogênio, ou seja: a preclpa-
taçüo direta do elementos ra-
dloatlvos, quo podem provocar
lesões mortais imediatas, nas
zonas vizinhas no porito om
que se realiza a experiência;
a precipitação do "ráriio-estrõn-
rio" deixado om "suspensão"
na atmosfera, que nfto lem II-
mites de expansão o atinge o
homem através rins plantas e
animais, ou diretamente, em
penetração cutânea, provócan-
do câncer nos o::sos e nos pul-
môes c, finalmente, o efeito
genético, conseguido quando
os elementos radioativos atin-
gem as cédulas germlnaHvas,

?uando 
resurttiirr deformações

isicas hereditárias.

ESTRÔNCIO NA CHUVA

Após afirmar que a "quês-
tfio 6 grave" e merece tôda a
atenção dos cientistas, o Prof.
Chagas anunciou n conclusão,
brevemente, rios Estudos da Co-
missão de Energia Atômica da
ONU, do que êle é o Presidente.
sobre a mesma questão dos
efeitos nocivos das radiações
atômicas. Em seguida, passou
éle a palavra à pesquisadora
do Centro Brasileiro rie Pes-
quisas Físicas, Nryla L. Cos-
ta, para a comunicação dos es-
tudos realizados por ela e po-
lo dr. Luiz Marques, na água
da chuva recolhida no Distrito
Federal. Após explicar os pro-
cessos empregados na pesqui-
sa, a ilustre cientista informou
a audiência de como linha sirio
conseguido o isolamento do ele-
monto radioativo "Césio 137",
na água estudada, bem como
do diversos outros elementos
dotados de radioatividade, in-
clusive o Estrôncio 90, origi-
nário das explosões atômicas.
O rir. Jorge Guimarães sucedeu
& dra. Neyla, comunicando as
experiências realizadas no Ins-
tltuto Manguinhos, com a in-
Jeção de doses variáveis do cio-
mentos radioativos em ralos,
para constatação dos diversos
tipos de lesões cancerosas pro-
vçcadas.

EM JOGO O DESTINO
* HUMANO

Apôs a interrupção para o
almoço, o simpósio prosseguiu
is 14 horas, já sob a presiden-
ela do Proí. Clodovaldo Pa-
van, geneticista brasileiro cujo
prestigio já ultrapassou há
muito as fronteiras contlnen-
tais. A mesma assistência tão
numerosa quanto impressiona-
da com a sério de fatos nar-
fados à sua írente, reuniu-se
para ouvir a primeira pales-
tra, do próprio Prof. Pavan, sô-
bre cs efeitos genéticos das
radiações.

A alocução do Prof. Pavan
foi sem dúvida a mais escuta-
da de tôda a série. Numa voz
comovida e comovente, o pres-
tigioso cientista descreveu pa-
ra seus colegas um quadro ne-
gro, para o futuro da hiimani-
dade caso não cessem as aven-
turas com armas atômicas. Ex-
plicou as provas já consegui-
das de que as radiações atô-
micas, se não controladas, pro-
vocam fatalmente a deforma-
Cao do sfir humano, além da
esterilidade.

"Nunca o destino da espé-
de esteve em tão grande de-
pendência do uma geração, co-
mo acontece hoje, com a nos-
sa", disse, com ênfase, o gran-
de geneticista. E acrescentou:"Cabe a nós, cientistas,
uma imensa responsabilidade;
vivemos uma hora rie escolha,
em que está em jogo o dosti-
no de tôda a humanidade!"

O Prof. Pavan concluiu, sob
uma grande salva de palmas
da assistência emocionaria, afh*-
-mando que os cientistas não
podiam fugir a essa escolha,
tomando o partido que lhes ca-

Assembléia
de Lavradores
A Associação dos Lavrado-

res Fluminenses convoca os
seus associados para a assem-
bléia que será realizada no
dia 14 do corrente, para tra-
tar de assuntos de grande im-
portáncia para os trabalhado-
res agricolas fluminenses,

A reunião terá lugar na
sede da entidade, à Avenida
Petrópolis, 1652, 3' andar, em
puque de Caxias, esperando,
o' presidente, o comparecimen-
to de tortos os seus diretores
a associados. 
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S IMPEDES íi3 HOTEL üfã
Velhos Locatários dos Institutos..
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O nmnnhecer de ontem, ns nldn». nflo possui escritura do riram nflo declinar o nome, palha, ntft ngorn, pnrn frustar

bo nn luta pela sobrovlvônoln
d» espécie.
O TRAIÇEIRO ESTRÔNCIO

O auditório ainda comenta-
va, Impressionado, a confe-
rònclo do prof. Pavan, quando
foi ft frente o prof, E. P. Fran-
ca, pnra relatar mnis um fa-
to capital; a determinação dn
Estrondo 00 nos alimentos
Ingeridos pela população cario-
ca. A pesquisa foi realizaria
sob a direção do prof. Caries
Chagas Filho, auxiliado pelo
relator p pelo sr. A. P. Coe-
lho, do Dcnartamcnto de nio-
•fisiea da Faculdade Nacional
rie Medicina.

O prof, Franca Iniciou expll-
cando nos congressistas a
«história do elemento chama-
do «Estrôncio OO*. A parti-
culnrldado nefasta desse hidl-
vlriuo é sua longevidade. 28
anos Incòmpnrftvelmònto mnlor
rio que a do todos os outros
elementos radioativos. E, o
que ê pior, êle é capaz de
manter-se ativo, no organis-
mo humano, durante 200 dias!
Por Isso é o mais perigoso de
Ibdos os produtos dns expio-
soes têrmo-nuclcares.

A outra característica íun-
(lamentai do Estrôncio ó sua
Identidade no cálcio, continuou
explicando o prof. Franca.
Acompanha sempre os ali-
mentos contendo cálcio e, pnr
Isso mesmo, RO por cento do
Estrôncio encontrado na mé-
dia do população americana é
originado do leite, alimento ri-
co daquela substância.

Passando ao relato das ex-
periônclas realizadas na FNM,
o prof. Franca expôs resulta-
das que mostram a populaçãocarioca ingerindo quase tau-
io estrôncio quanto os novalor-
quinos. Isso prova, ncrescen-
tou êle, que a distância dos
pontos cm que são realizadas
as experiências com armas
atômicas, não influi na quan-tiriado de estrôncio depositado
nes alimentos. O povo brasi-
leiro está tão ameaçado quan-
to qualquer outro.

GRANDES ZONAS
RADIOATIVAS NO

INTERIOR BRASILEIRO
O simpósio sóbre radioatl-

vidade prosseguiu, após a pa-lestra do proí. Franca, com
uma exposição do Padre Xa-
vier Roser, que se dedicou
com notável cuidado, durante
anos, ao estudo de várias re-
giões brasileiras e suas ca-
raçtorlstlcás radioativas. Suas
pesquisas localizaram-se nola-
(lamente nos locais mineiros
e Poços de Caldas e Aráxá, e
na balneário goiano de Caldas
Novas. Nessas regiões o cien-
tista verificou a existência de
pontos dotados rie um grauexcepcional de radioatividade
(720" rocntgcn em 30 anos, em
um ponto próximo a Poços
de Caldas, quando o normal
para êsse periodo, é de 3").
Esse falo, observa êle, torna
essas regiões extremamente
interessantes para estudos ml-
nunciosos sóbre o efeito da
radioatividade no organismo
humano, bem como os proces-sos de deposição dos eiemen-
los no solo e nas raizes das
plantas.

O ENCONTRO COM A
ACADEMIA E O

PROGRAMA PARA HOJE
Comu já íoi dito, 18 outros

simpósios foram realizados,
ontem simultaneamente, nota-
(lamente, um sobre a partici-
pação brasileira no Ano Geo-
físico Internacional, e outro
Gôbre método de ensino cien-
tiflco nas escolas secundárias.
Era já noite, quando os con-
gressistás da Sociedade Brasi-
íelra para o Progresso da Cien-
cia realizaram uma sessão
conjunta com os membros ria
Academia Brasileira de Ciên-
cias, a notável organização dl-
rigida pelo prof. Arthur Mo-
ses.

Para hoje, o progrema pre-
ve novamente 19 simpósios,
ondo destacamos o que será
realizado sobre o problema da
formação de engenheiros espe-
eialistas em questões atômi-
cas. Nele- o Almirante Octa-
cllio Cunha, Presidente ria Co-
missão de Energia Atômica,
produzirá uma conferência que
está sendo objeto rio grande
expectativa, entre os congres-
sistás.

Desviado o Tráfego da
Ponfe do "Coroado"
O Departamento Nacional ile

Estradas ile Rodagem avisa ao
público aue, tendo em vtetn a si-
tuagílo da ponto do "Coroado",
no quilômetro 52 dn Rodovia
Presidente Dutra, cuja estábl-J
lidade se acha. comprometida, re-1
solve por medida do precaução,'
a partir de ontem dia 9, desviar
o trafego no quilômetro 48, pela
estrada de Pàriicambi, e, deste |
local at6 a Rodovia Presldento
Dutra, no quilômetro 56, pela'
estrada da ponto "Coberta".

hóspedes ilu Iluiel Avr-nl
dn foram ncordadq« o obriga-
dos a sn retirarem do estobe-
lecimento, ato fts i« horas, sob
pena do serem rol Irados ft fôr-
ça o verem seus pertences jo.
gados nn ruu.

A brutal ordem do dospdjo
foi executada pelns oficiais do
justiça Salvador Merenda e
Nfipolcflo Bojo, que exibiam
um mandado expedido pelo

mesmo, náu podendo, por. mi
to, nprosouIm-sit como sua Io
gltlmit proprietária o requerer
o <|eHpe|o, Inventaram essa
-reintegração il opOBSü». O eu-
rloiq o (|uc o mandado foi con-
i'1'dlilii rie forma fulminante
sem qualquer nottflcnçAo pró*via para que noi defendesse.
min dn acusação dc intrutios
con Lia no referido mandado
c quo contraria a vordndo dos
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também i-ntrnnhnrnm a súlilta o saque Incrível (pio no está'
p liiosperada decisão do ningls- praticando contra o palrlmô-Irado dn 13a. Vara Cível, quo nlo da Municipalidade,
velo proteger o orlar hh con-
(lições pnra quo so cniiMimns-
ao a nogoclaln ronllssodn entro
a Llflllti a lal Kmpreumllmcn. jtos Urbanos S.A. o o Espólio'
dn Francisco Cabral 1'oíxoto
com um dos mala antigos o
tradicionais, do Hlo, roubado
no pn'rlmftnlo dn ITufollura
pela pmprOsa Impnrlnllsln, com
n ostensiva cnnlvêncln (Io to-
dn" n-* administrações munici-

i pnls. Inclusive a do sr. Negrito
Outros locatários, que proío-ldo Lima, quo nfto moveu uma

Manifcsta-sc a Imprensa Comunista
Sobre as Decisões do P.C.U.S.

man
toüly
«Tryl

OVA IORQUE. !) (PP) — dlreullda" o crlllcniln "a iinll-
O «-Dnlly Worker» órgão tlca seguida polo Parlido pnra

itlriuicnr os Unindo» Unidos no
tine fi* refere ft. •iroilinilo üo
inaritolgn, leito e corno".

Jul/. Manoel Artur Miirtlnliul falns, pois sumoH hóspedes do
Pinheiro, dn l.T Vnra Civil, j I lotei há vários anos.
pelo qual os melrlnhus esta-
vam autorizados u arrombar
o que fosso necessário o re-
qulsllar força policial, para a
remoção dos despejados.

Conformo noticiamos cm
primeira mão. há 10 dias atrás,
o Hotel Avenida, com a morto
dn sru concessionário, Fran-
cisco Cabral Peixoto, encerra-
rn suas atividades, tendo o In-
ventnrlanle do respectivo Es- .... .¦*• ,
póllo, advogado Josó Cnó, Inll Pl*OVtt tio dCSfljO UC lIMlltcr a pOIltlCIl ílfi COfiXIS-
mado os locatários a se muda-, f/iiu,;n i.u(>r(*Vf- n «DaÜV Worker» Conu-IltÚ-
rem atô o dia .".o do lunho úl- luu-,a» osorovu o «-"'•"«.V vryriior» vim-.i-.hli

tlmo. Como o despejo era ma- TIO (IO «TryOUIia LUUII»
lilfcstamehtò Ilegal, os lióspe-l
des se recusaram a sair, tf»-1
do assumido a administração rioj
estabelecimento, com o conson*
thnento das autoridades (Dele-
gacia de Economia Popular)
o ria própria direção do "Ave-
niria", cujo gerente participou
de uma mesa-redonda realiza-
da naquela especializada.

A assunção do controlo do
Hotel, e a resistfinclo dos inqui-
Unos; contudo, prejudicaram os
planos dn Light. que se apòdc-
rou ilegalmente daquele Imó-
vol, vendendo-o a uma tal de
Empreendimentos Urbanos S.
A., que pretende destruir o
tradicional Hotel, para em seu
lugar édlflcar um arranha-céu
de -"2 andares.

Enquanto arrumava as suas
bagagens, a fim dc transferir-
sc para o Hotel Globo, onde
lograra encontrar um quarto..
dcpbts.de Islstcntes busca pelos
estabelecimentos similares ria
cidade, o sr. Gorvnsio Novaes
allrmou ft reportagem da IM-
PRENSA POPULAR.

— Hoje. quando ainda sob
ns cobertas, fomos surpreendi-
dos com um manrindo <lo rein-
tegração (le posse, em favor
do Espólio de Eraneisco Ca-
tirai Peixoto, que j:í fechara o
Hotel, rio qunl ern apenas con-
cessionário. Como a Emprecn-
dimontoe-Urbanos S/A. que
«adquiriu» o prédio do «Ave-

_____Df^^ ^^___L._ -¦ ¦rt ^___Lh 4 é'; 2s
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(CONCLUSÃO DA I' l»\(..>
Previdência Soolnl a da Fun
diiçAo dn (íasu Popular, Nessa
quiilhlfulo vem promovendo fie
quentes rounlOoi do locatArlos,
virando pólos a pnr tln ultiin
çho nunntò A aquItlçQo, pólos
ailOCladOli d a -, i eslilónchis
Comi ruídas pelos liuitllutos,"A venda (1ÔB80S Imóveis,
prosseguiu o vereador Vianii
—, foi objotlvnmonto regulada
em projeto da Cumarn dns
Deputados (n, •..05», de 10M),
Assim, ns ftiHiis construídas
por aquelas Instituições seriam
vendida» 008 locatário*! pelo

«O projeto 4559 —¦uíu Waldemar Vlnim -¦ vi-prou»
lia (1111' fim a umn situação
roalmonto injusto o odiosa,
Itcferlmo-nos uu caso dos con-
tribiilnltfs solteiro», quo atual-
monto iiáo niitoináilciimcnte
elimliindtri, Pelu nova lei, pas-fariam ii tor poiislbllldnrion
nu diiitrlhuMo diiB casas,
quando arrlmo de lumlliu ou
om viim de contrair casa mon-
to,

Sorla, ciiliin, a regulariza-
çftu de tudo o sistema Imobl.
nário cm pauta, Inclusive com
a distribuição piupurclonul do

do Partido Comunista Amerl
etino, aprovou as reformas
que se acabam de processar
na Unlfto Soviética.

Em editorial, comentando
pela primeira vez os recentes
acontecimentos de Moscou, o
«Daily Worker- "0 nesses fo-
tos a prova do desejo dos so-
viéiicos do manter uma poli-
tica de coexistência pacifica o
do entendimento Internado-
nal.

VARSÓVIA, 9 IV. V.) — "O
Rrupo frnelon ftrlo antl-Portldo,
do Xtnlonlcòv, Molotov, Kagnno-
vltcli •• Cliôpllov exigiu, nu. ven-
nlflo d» Coinllfi Central do l'iirr
tido Çomuiilstn Sovlfitlco, a. do-
inlspilo do rr. Kruscblõv, prl-
inolro secrotArlo do Partido", es-
crovo Miclial l.iii-lt, niiiiiii cor-
renponilLMicln do Moscou, pnlill-
i-.-ida polo Jornal "Trybtinn hu-
du", órüflo contrnt dn Partido
Operílilo Unificado (Partido Co-
iiv.inist.-i Polonês).

"Estava previsto, acrescenta, o
joi-tiallatn polonês, quo Molotov
seria noineudn prlnielro secreta-
rto ilo Partido o Malenkov, pro-
nldento do Conselho. C?to intimo
doverln ainda ns^iiinlr. dentro
("o breve prazo, a dircQQo do
Partido Comunista f-ovlí-tlco",

N';v mesma reunião, afirma
Igualmente „ '"ri-ylmn.i Ludu",
Mnlotiknv teria exigido que "a
tltlvndndo <!-. ÍCrusclllov fflsso

Um tios hóspedes despejados.
qiwnth falava íi WPltUNSA

POPULAR

-.•..-¦¦¦.¦.¦•:¦ ¦¦¦"" ESWpasS:
Ênílm, o substitutivo dos

«rs. Silvio Saudou o tícra.do
Miiscaicnlins são Intelramonie
projuUlciais aos locatários,
principuimonto aos ue ames
ila lOSü,, quo desfrutavam dos
bonollcloo da portaria CNT DG,
(lc lUKi, J.i 11'Ui,;,Kl.l ,

ÜS LOCATÁRIOS
CARIQCAB

O repicscmuiiie carioca fa-
la agora sobro o seu projeto
apresentado a CAmara Muni-
cipai, tratando do mesmo as.
sunto no qui; diz respeito aos
l.í.jvcls construídos neslu Ca-
pitai.cO meu projeto — disse —
visa regularizar a situaçáo dos
conjuntos residenciais cons-
mulos aqui, em dcsobediôn-

Rn iu o ii l o Hirhi oo iu pulado
todos os iilugiuMii pagos ato-a
data dn assinatura da promes-
«a do venda".

CASA PARA SOLTEIROS
Ainda sobro a Iniciativa, dn

CAmara dos Deputados, o st.
Waldemar Viana procurou fa-
zer outras aprccInçOcs, visando
deslocar sua Justeza o oporlu-
nldado.

Ajuda
ao Jornal

IMPRENSA POPULA?w
rccclieu, de uma comissão
de amigos da Cidade Nova, | clã us posturas municipais c
a contribuição do Cr$ .... ao Código du Obras, para dlfi-
1.800,00. Agradecemos aos cuUw' a ""«nsforôncla para os
amigos e deles aguarda UOUii ™"*™Mcs-
mos novas coiitrihuições.

Assaltado o Passageiro
Pelo Motorista do n

O larápio contou com a ajuda de dois outros indivíduos -
mil cruzeiros e ainda esfaquearam a vítima

axi
- Levaram

Com ferimento penetrante
na rcüião turáxica, provocado
por um canivete, deu entrada
no Hospital Carlos Chapas,
cm estado gravo, José Porei-

ra dos Santo.", brasileiro, par-
do, casado, de 28 anos, lavra-
dor residente na localidade de
Varre Saia, no Estado do Hio.

Segundo depoimento do mo*»-

Disparou a Arma Contra o Peito!

LUZ E FORÇA Pahí
MAUÁ, NO ESTADO DO RIO

Rcollzpürse, ontem, no Cinema forma objetiva, na renliznijflo da
do Anil, em Jliif-í, com :i pre- nlira mediante ajuda por parto
tíonça tio Prefeito, si*. Oltvfo de' da Prefeitura, e <ía Comissão Es-
Matm-., ,-i possa da Comissão Pr6-j tadual do Energia Elõtrlea.
1.117. o Força para o 5," Distrito

O 
complexo do Inferioridade
por ter um defeito físico,
levou um homem, ontem,

I*. cometer trágico gosto quo tove
como pMco o pacato logradouro
ile Rio Dourado. Trata-se do co-
mcrclanto Joiio Morgndo Mar-
fines, português, do 21 anor, ro-
sldento il Estrada Vicente dc
Carvalho, n.° -130, 1." andar.

MUTILADO
O referido comerciante, apesar

da boa sltuaçSo financeira, go-
rando da estima do qiinntos o
rodeavam. Unha consigo um
irresistível complexo dn info-
rlorldado pois era matil-ulo da
perna esquevda. Apesar de seu
parentes o amigo? sempre pro
curarem nnimar-llie, Joilo Mor-
irado sempre alimentava a Idíta
do pOr fim em tudo, .-.uinlr, do-

de Jlagf-, listado do Jtln de .la-
nciro, integrada por eleiiientns
representativos desta zona gua-
naliarina.

Dada a. Importância do om-
proendlmento quo viril bénoflclar
ns prósperas localidades do Pilo
Francisco de Croarfi, Olaria, Anil
c Maufi, situadas no fundo da
rinía do Cluanabnra, nü i*jinpa-
recorãm quase toíi« os seus res-
pectivos iviuradores, a fim de
hipotecar íi Comisslo o apoio e
a ajuda do quo necessita para
levar o bom termo os encargos
que lhe foram atribuídos;

Na ocasião fizeram uso da tia-
lavra, dentre outros, o Prefeito
Olivio de Matos e o Presidente
da Cfimara Municipal, sr. An-
tônio Alves Pinheiro, quo se | o deputado Georgcs
prontificaram a colaborar, de (PTB do D. F.) e O

Jornalistas, Gráticos c Diretores...

SUICÍDIO
Na tarde de ontem, oproveltan-

do um momento do descuido,
abandonou o estabelecimento dl-
rlglndo-so a uni local ermo La,
munido do unia garrucha carro-
gaita, nAo hesitou e m levar ft
pratica o gesto trcsloucado, Dis-
parando a arma a queima roupa
contra o prflprlo peito. Quando
alguns populares chegaram ao
local, Jü encontraram Jofto Mor-
gado sem vida, numa poça do
sangue.

O fato fot notificado ÍUi auto-
rlilades do 24.* Distrito Policial
que, após as medidas do praxe,
tomaram as providências para
que o cadáver ÍOsse removido
para o necrotério.

pa
W sabido que há longos

anos, us humildes operários
tliie nOlcs residem estão pri-
vários de uma série de utili-
dados ú serviços municipais.
Nüo existo limpeza das ruas,
serviço de telecomunicações,

vigilância noturna, esgotos,
numo dc ruas, escolas :ióâpl-
ttlis, pc.aos inciiícos, du pucri-
cultura o dc vacinação do
eAcs, iluminação das vias pú-
blicas, e centros de abasteci-
monto de 

'gêneros etc. iilssns
Irregularidades tôrias tf-m o
Objetivo ds nfto sarem tais con.
Juntos reccnhccldos psio ao-
vérno o i.sto por íulta de uma
lei que venho regulai a ma-
teria*.

UECONHECIM _.Vi ü
PliLA VÜY

Depois du lalar sóbre a eu-

mo, veio ao Rio procurar uma
irmã que trabalha como do-
móstlca na residência dn sr.
Vazinho, na ma rias Cravlnas,
5(J, em Vila Valqualro o, cl.j-
gandò ô esiação do BnrUr de
Slauá, tratou com um rriotorls*
ta do ponto uma corrida alólnlüo convocada para o dia lõ.
a rua citaria por Cr$ 300,00. Ao j »° auditório cia Câmara Mu-
chegar, entretanto, na Estra I nicipal, as IS horas, para dis-
da da Fontinha, em Marechal cutlr com os locatários várias
Hermes, o motorista, com a medidas ligadas ao assunto, o
aluda de dois outros dosconhe- vereador Waldemar V.ana vol-
cidos. tentou assaltá-lo, obri- ta a '
gando-o a entregar-lhes mais j
de mil cruzeiro,; que levava |
cm seu poder, Não conhecem-
do a cidade, Josó Pereira dos
Santos pernoitou num mata-
gai próximo c, ho.jo pela ma-
nhã, desesperado com a sua si-
tuação, pois é pai de quatro
filhos, tentou suicidar-se tm
frente ao n' 131 da estrada
onde sofrerá o assalto. A poli-
cia iniciou diligência.-;, mas até
o momento não conseguiu iden-
tificar o motorista assaltante.

NORMAS PARA A CONCESSÃO
DE AUXÍLIO FUNERAL

(CONCLUSÃO UA V. PAG.)
nente do VI Congresso Nacio-
nal de Jornalistas, sr. Aris-
'.ti1., Acliiles, da Federação Na-
cional (los Gráficos e Sindica-
to dos Gráficos rio Rio de Ja-
nciro, respectivamente srs.
E'rlco Figueiredo Alvares e

do

A Diretoria da Despesa Pú-
blica comunica que, para me-
lhor atender ao interesse dos

nosso jornal. Pedro Motta servidores em geral, acaba de
adotar as seguintes normas, a
fim do facilitar o andamento
rios pedidos do concessão de
auxilio funeral:

Lima
Debatida longamente a que-

tão que dera motivo it ossa
primeira mesa-redonda, com a
colaboração esclarecedora do
deputado Geórge Galvão e do
confrade Josó Barbosa de Me-

Amadeo Romita, des editores, io, conhecedor cio problema,
de revistas rio divulgação cul- que se relaciona com as hc-
tural e cientifica, sr. Josfi cesldade da «pequena impren-
Barbosa Melo, c da imprensa | sa», i* dos aspectos técnicos
interiorana rie São Paulo, sr. | cambiais da importação de pa
Alvarus de Oliveira

Estiveram presentes ainda
Galvão
diretor

a) a Turma de Relações
Públicas, que funciona no 3»
andar do Ministério da Fazen-
da, distribuirá a fórmula da
petição a ser preenchida pelos
interessados, instruindo-os con-
venientemente sobre a docu-

j men tação necessária;

«Nosso Objetivo é Reforçar a..
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

do bom-senso. Impedir uma
guerra não depende apenas de-
la. Por isso é que a União So-
viética está pronta para deíen
der — como suas — as fron-
loiras dos seus aliados do cam-
po socialista".

Em seguida, o trem prós-
seguiu viagem para a capital
da Tchecoslováquia, onde deve
chegar amanhã rie manhã.

FALA KRUSCHIOV EM
ZILINA ¦¦

PRAGA, 9 (FP) — No dis-
curso que proferiu esta tarde
em Zilina, Kruschiov o pri-
meiro-secretário do Partido
Comunista da URSS, declarou:

«O que aconteceu recenta-
mente na URSS não 6 segredo
para ninguém. Tínhamos uma
ovelha negra no nosso reba-
nho. Ele pensava apoderar-se
do poder e vós todos sabeis
como isso terminou... Apanha-
mos a ovelha negra pela cau-
da o a botamos para fora...»

COMPLETO ACÔRDO
ENTRE OS DOIS PARTIDOS

PRAGA. 0 (FP) «Não vle-
moS á Tchecoslováquia para
resolver qiWões litigiosas ou
mal-entendidas» afirmou o sr.
Nikita Kruschiov falando na
pequena estação central de

Cerna Nad Tsou (Eslováquia
Oriental), onde o trem especi-
ai que trazia os dirigentes so-
vió.icos em viagem olicial foi
recebido pelos representantes
do governo e do Partido Co-
muni.sta tchecoslovaco.

«Nossos dois Partidos Co-
munistas, continuou Krüs-
chiov, estão em completo acôr-
do. Encontramo-nos para em-
preender em comum nossa lu-
ta para o comunismo.»

A próxima parada do trem
especial deverá ser em Ko.sice.

A chegada dos dirigentes
soviéticos a Praga está previs-
ta para as 8 horas de amanhã,
quarta-feira.

50.000 PESSOAS SAÚDAM
A DELEGAÇÃO

KSICE, 9 (FP) Kosice, a ci-
dade mais oriental da Eslová-
quia, reservou calorosa acolhi-
ria aos srs. Bulgânin e Krus-
chiov que chegaram em
trem especial ás 10" horas e 20
minutos. Cerca rie cinqüenta
mil pessoas reuniram-se para
saudar a delegação soviética,
a caminho de Praga.

O comboio oficia], depois da
cerimonia de recepção e dis--
cursos de boas-vindas e agra-
decimento, seguiu para Ziina.

pel e equipamentos para a im-
prensa, o jornalista Tulman | b) as petições assinadas,
Noto, cm nome ria Asociação com a documentação convenlcn-
Paulista do Imprensa, cia qual te, serão recebidas pela cilada

ó íiCi'i'ctário, e uas uemais cn- j Turma, que marcará o prazo

no Protocolo Geral do minis-
tério da Fazenda, que os rss-
tituirá aos interessados, para
entrega â Turma de Relações
Públicas desta Diretoria.

Por cie, a PDF reconhece,
rá os conjuntos t.-.is corno re
encontram e fica com a obri-
gnção rio dar as melhorias
reclamadas pelos muhicipcs.
Também prevejo a 'c-r.ria das
referidas residências, que de-
verão ser feitas no registro
rio imóveis, i-ctno unidades au-
lônomas. Aliás, sem isto. de
nada adianta o projeto cl3 auto
rização de venda, pois-'cónti-
iuiariamòs na mesma situa-
ção do compradores sem es-
critura rie posse?.

Concluinrio. diz Waldemar
Viana:

«Entretaho, ou mesmo já
estou tratando do melhorar o
meu projeto (rie número 385*
após vários estudos que-pro-
cedi sóbre a matéria; Assim,
apresentarei emendn. subor
dinnndo a venda rios conjun-
tos ao parecer rio uma c?m!s-
são ile engenheiros ria PDF,
quanto à segurança dn jrr.õ-
vcb.

'1-liJZlh S Á*í TÔRN0.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas cm superior tiieollnelisa por apenus CrS 280,00. Pija-mas em tricoline extra listradaCr,? 320,00. Aninury lhe ofereceiiinda a oportunidade do ganharunia Lambrettá, Exija seu cupon.Rua du Alfândega ais — *.*> an-dar. Kua Vinte do Abril 7. RuaJosé Maurício 2SG-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias.E do Rio.
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^SA POPULAR-

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos

Gontramestres em Transportes Marítimos
Sede: Av. Venezuela, 27 5' andar — Rio de Janeiro

EDITAL
O Sindicato Nacional doa Mestres de Peque-

na Cabotagem e dos Contramestres em Trans-
portes Marítimos convida todos os seus associa-
dos quites e em pleno gozo dos seus direitos so-
ciais, a comparecerem a Assembléia Geral Extra-
ordinária, quo se realizará no dia 12 de julho de
1957, neste Sindicato a Avenida Venezuela 27 5"
andar sala, 513, às 17 horas em l* convocação e às

18 horas em segunda convocação, com as seguintes:
ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Discutir e deliberar sobre a atuação dos
Sindicatos que decretaram greve para o
dia 15 de julho de 1957;

o) Assunto geraia.
Cristóvão Mafra Alves — 1* Secretário ..

cidades de jornalistas, gráti-
cos, representativas da ini-
prensa interiorana e outras
sonuíihas ua campanha, ue-
-jiiu-^u a posição uos pioussiu-
nais de imprensa, por sua Pe-
deração nacional, uuusuos-
tanciaua no Memorial, sobre u
maioria, entregue uo Ueoü-
iUuo uusses Uuirnrarães, pre-
sicienté cia Câmara.

iicentuuu u i epresèinaiue
da Ai-i,- cum u apuio cios uu*
cores cia riNdi--, que prosiui-
ram a reunião, jornalistas
_uiz Ferreira Gulmuràes, .ua-
na da üraça uiitra e jouo
Auoilo Cosia Pinto, respecii-
vãmente presidente, secreta-
ria geral e i" secretario, a
posição dos prcuissionais de
imprensa .e os seus objetivos
nessa eamparíliá: defesa ua 11-
tierciade de imprensa ,ameafia-
ua neste momento peia tenta-
uva da granue imprensa; cie
monopolizar a informação e a
íniiüencià sobre a oponmo pú-
onça; salvaguarda do dricito
constitucional ue livre circula-
çáo dos jornais, pequenos e
grandes; deíesa do uircito ao
trabalho para os jornalistas
profissionais e gre.I.uos e, de-
tesa da cultura, nue tem na
pequena imprensa, e nas revis-
ias de divulgação cultural e
cinetlíica, especialmente no
interior do pais, os seus üm-
cos veículos de informação;

Foram finalmente, aprova-
das, as seguintes medidas
práticas, no sentido de maior
amplitude a campanha nacio-
nal, com a mobilização de tô-
da a pequena imprensa, Sin-
Uicalos üe Jornalistas, Asso-
ciações de Imprensa doa Es-
lados e organizações de grãfi-
cos. Manifesto á Nação, de es-
ciarecimento e apelo aos re-
presentantes do povo no Con-
gresso Nacional; circular aos
jornais dos Estados e do in-
terior, aos Sindicatos e Asso-
ciações de Jornalistas, solici-
tando o seu apoio ativo para a
emenda Frota Moreira, que,
embora rejeitada pelas Comis-
soes de Finanças e Economia
da Câmara, ainda poderá ser j
acolhida no Senado.

para pagamento, dentro de 48
horas, do auxilio funeral, cn-
(regando, na oportunidade, ao
Interessado o recibo relativo
a documentação apresentada,

Com o intuito de facilitar,
também, o andamento cU;s pedi-
doa para pagamento do cm-
prôstimò avisamos que os mes-
mos deverão continuar seiido
apresentados, para numeração;

AiIOIH! A

| tIVtl'RKNSA «'(H-SJl.An ¦

SE DUVIDA,
VENHA VEK

AMAURV LHE uferrae cnml-
sn esponja 150,00, Cnmtsli listra-
da italiana Itiü.OO. Camisa:; pro-
Ins friso bronco ISU.un. lllusân
ile trlcolliio listrada 200,00. Rita
tin Alfândega aiü — 1» ntiiliir
ltun Vinte do Abril, 7. Rua Jo-
ni Maurício, ys« nn Penha o
Av, NU» Pècatllia 270, Caxias,
t;. du Ulu.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

quando por ali tramitou a
matéria.

Depois do se demorar no
exa mo crítico de diversos pontos
da proposição, o Br. Aurélio
Viana concluiu manifestando o
do.---c.in de que a Cumaru acabe
por elaborar uma lei que tenha
em vista a defesa dos altos In-
teríssos nncionais, rcnliznndo
liolitiqa do protecionismo il In-
dústria sem (|"o so cometam ex-
cossop, efljíascs A' ferir :l n.i«;ílo
diretamente, ntriivía dn |iovo,
ihedlniito um ngi-nvamento liisu-
porta vel da carestia;

feJ^ m%\l
*.'•'J**r*t ii ilV '.,.  ¦.--—,y

/seus olhos..,
1 São 6eu maior tesouro?

j PKOTíaA-03

OMBATEfAS

UMA LAMBRETTÁ
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURI quo lhe

oferece: Cuecas fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em
superior tricoline 50,00. Blusüo
em superior cambraia de Unho
ingleBa 500,00 e o cupon para
você concorrer a Lambrettá. Rua
da Alfftndega 318 — 1« andar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Maurício 286-A, na Penha e
Av. Nilo Feeaiiho 37S, Caxiar.,
£. üo Rio.

!__*««siai«P^^|¦S^8Sfc,_JB8 '

CONTRADIÇÃO

pppois do pr. Talarlco falou
ò sr; Carlos Lacerda, cotno ii-
iler dn U. 1). N. A ser-iiir su-
lilfla a tribuna um ex-presliUintc
dó miesnía partido, o ri*, üilíl"n
Urnga . encarando ponlú.i de
vista opostos au do úacerda,

Mns vejamos o qu«.' nfirm(íü
Lacerda.

Criticou o projeto, om estilo
pancada de cego Disse quo scub
elaboradores, nas cbmlssS.es, lia-
viam cedido a pressões do gru-
pos econômicos poderosos, Oo
olhos titos uas galerias e> tribo-
nas, mas esquecido do nuo entro
os elaborattóros do projeto liavin.
liderados you!\ n-rroMin com pviíí
virulência meio doentia o irieío
provocadora gregos o troianos,
poB&odlstas, petebistas o ud»-
nlstas.

violentas flutuações â* tarifas,
na defesa dc produtos da in-
dústria brasileira.

- Mas o Conselho não tem
representantes dos consumido,
res, observou em aparte o sr.
C(>'oml*o do Souza.

Respondendo, o sr. Odilon
Braga lançou mão de um ar-
gumento nue nos pareceu in-
consistente. Disse que os re-
prrson antes dos produtores,

j isto é. dos indtir-triais, ,mem-
! bros dn Consemo, são também
1 consumidores, tendo-se em vis-
i ta seus r^tos individuais.

Logo adiante reforçou a de-
| fesa do projeto com um argu-
I menlo aceiavoi, dizendo que
l a ricíe.--a dos consumidores
i [iode srr feita por meio de leis
I rsoociíicn.*'. Além do que,

acrescentou, è preciso conside-
rar-se qtie a maioria do povo
é indiretamente interessada no
desenvolvimento da indústria
brasileira na luta contra a coii-
covrencia estrangeira. "¦¦

Com êss? discurso, dado o nu-
niern dri oradores nuo falaram
considerava-se rsgimentalmen-
te. encerrada a discussão. Hoje

jjnrdftò nederla ser votado o oro-
jeto. Mas a proposição, confor-
me dissemos no inicio desta
mtioia por ter recibldó emon-

. dar! do plenário, voltou fis co-
irissõs.

RESEOSTA

i -S

Cruzeiros

ÓTICA CONTINENTE
8cnor1*-ir Dantas, I Hl-C

Para contradita-lo, subiu rt
tribuna o sr, Odilon Draga,
membro da Comissão Mi*ía I,-s-
pecíal eiaboradora dn proposição,
Defendeu o projoto o seus ela-
borãdores, quo a seu ver não
cederam a nenhuma presstto de
grupo, nem muito menos a- Im-
noslr.ões do membros do Exo-
cutivo.

DEFEITOS APONTADOS

O sr. Oswaldo Lima Filho,
aporleado, apontou impérlei-
ções na distribuição de taxas.
Disse por exemplo que as bai-
.xelas no projeto são equipara-
das a humilde fechadura, Mus
o sr. Odilon Braga sustentou
o contrário, afirmando que,
votada a reforma da Tarifa
das Alfândegas, ;l política ta-
rifaria deixará de cons Ruir
arma a ser esgrimida arbitra-
riamento pelo ministro da Fá-
zenda.

TRABALHO DE EQUIPE
O ex-presidente da UDN deu

a entender que a Comissão
Mist;, Especial trabalhou como
equipe, na qual os rspreren-
tantes dos diversos par idos so
confundiram.

Em sua calorosa defesa afir-
mou que o projeto, criando o
Conselho de Politica Tarifária
arma o governo d0 elementos
de combate aos «dumpings*
estrangeiros. Esse Conselho

I tem a atribuição de realizar

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RédaçSo ? Administração

Rua Álvaro Alvim. IX
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Alen-
car Lima. 12 — 1° and. —

sala 1
CAMPOS. Rua |o,*iò Pe»-.

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dos Estu-

dantes, 144

TELEFONES
Portaria 22-3070
Gerência  22-4226
Secretaria  42-2961
Redação  22-8518

VENDA AVULSA
Cr$

Número do dia .. .. 1.50'Aos donilnaos .. .. 2.00
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Anual
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UgÀLÁlfDO, tnoil uma J'*"' in DraiíKdi ii
imjirenmi» o ll*. JHMelIno A'nlíif "«'/iffc fJ/ft**

mOH tJUO O }"lí» ("ild fiM OdlWMIi /''(UPIIllo íol
rft*«-/flt(.f(io, mi*. oli-üHiisídntJffli «imiiI*- o i»re»
íirfrftiri 1" ni 10 (IKIKXlll |7|II II ll/./llrill 1)110 os»•«-bio «o g«mro porá (i/uníitr «*- nrdnrloi íe*
mor»*». E como, oo *7ii«f parece, õasc» Umn.
re» «o coHcriifriiiii mi capital federal, o pre-
eidante prefere ffolfl nHsrnlar-s»» o mais pos-
JÍt*í*l

I Vitória Das Reivindicações Depende
Des Préprins Trabalhadores

d o iiiiiiiiiin iníemo *xrm a colocação doa to-
, ido» po/JiWiir»'». £ o próprio fato <le que te-
jam oi tvriili'» jJojMíf.ir'*» aquôle» quo aluai*
inento encontram lUflcuhladcH de vscoamen-
to nu mercado ¦tiivnio, indica «7110 a mm tu-11.1 . rit-w-inít" amiMIltfo1 lo» -pp-^ro-»,-^-, „--„ *om -,-,-,-7,, „„, cardfor a;ia.vináleative», que 10 íeimica» {~nffl r^-nfii-o, jwroiio rc/uiíía tfa QHOtfa do

O poli ndo 10 encontra em tituw.ão ,'•¦ cal-
ma, A iníranqillliilatfe errava no 10Í0 dn

povo «, em iHiiHcular, da» massas liabalha-
deras, Á méfhàr demonstração dôste fenôme-
no *•? encontra
movimentou reiv
deiam por tado o ml», rr.-inUia peia ramo Jw/er „,v,-|6|»|y0- ,*¦-,-. 

*»»ia-*a- 
do povo,ascendente da Inflaçãu, InoiwAvelnicmo acom* r

panhada da alta incessante dut prtço», a cia».
se operária n fl» massas trabalhadora», em
gorai, *e ivngregam cm mal» uma vana de
luta» imr aumento da »alário» a par outra»
rrivlnmaçõr» espa-ifica» ila cada categoria
profissional.

ENCERROU-SE, 
lul pouco, viíoHo»amonf»#

«i (irevo geral do» ferroviários gaúcha»,
provando, uma ves mais, quo «» trabalha-
doret ndo jwdcm abrir mão da direito do

A 
causa do» mordi» 'iííih rcivlndkativo» ro»
sida -)recl»anioníc nistoi o» sucessiva» aa»

mento» da salário «do nlpldatuoiilo devora-
do» pela Inflação, o» trabalhador»» »ão abri-
gado» a novas o nova» luta» a fim dc, mal»
uma ve», colocar o» snldrlo» ao nível ante-
rlor do» preço».

PODEM o» trabalhadores agir do outra ma-
noirat «Vflo, ôste ó o caminho legitimo,

do pai», ma» entenda qun ila ndo deve snr
alcançado Òs cu»la» da sm já precário nlcel
do vida. O desenvolvimento hulitntrltil da pai»ndo podo »er manancial exclusivo dn lucros
para o» capitalistas, enquanto impõe priva,
çõc» cada vc* maiores aos trabalhadora»,

Ocajnlnlio mal» legitimo dns trabalhador»»
6, poi», o ila lula, nilo «d para defender,

como também pira mtlhorar o «011 nivel tfe
vlda. E 6 c»ta luta, comn fator ossenolal,
que d, da situação bi-atillclrn, quo o govôrnodova levar cm conta, «ob pena do sofrer cum-
pleto isolamento das manas o cair numa si»
luuçilo da mais ameaçadora instabilidade,
*-M*BM razão o» nossos confrades, dc "Ültl-

mm iionr nm- «"-»">»«" „m *¦,<,- cubo trilhar. Ud economista» bur-
S^XZ^ÍT^Z Sm qua apontam 110» 

jjmmjgà 
da saltl-

dia os movimentos rclvlndlcativa» da nume- rios a causa da inflação. Mlstiflcam, porquo
roso» oulros setores profissionais. Hasta dl- o» movimento» reivindicatluos mítica prece-
ser que, no plano nacional, eiuantram.se cm dem as altas dc preços, mus so seguem a
plena campanha os marítimos, bancário», ho- o/-.-», a» lula» por aumento do salário são,
telciro», ferroviários e tclcgraflstas, num. to- p,,-^ 0 pfdto o não a causa da inflação. Ou-
tal dc MOiOOOlmpaVüiorn tros cconomMa» tecem cncõmios A inflação,

porque permito o» investimentos necessários

enfrentar objetivamente o mal» grave de to,
tlm a» vasas, liava enfrentá-lo ao lado do
povo, «71111 o escolheu o o lovoii ao poder, —
ano representa a força com «7110 poderá con»
lur para u solução du tudo aquilo, qua podeesperar",

QUAL 
tem sido, param, atô agora, a atitu-

da da govôrno dn sr, Juscelino Kublis-
rhcli diante da» reivindicações das trabalha,
dons o, rm particular, diante das »nn» pró,
pria» promessas eleitorais"

O mesmo sr, Juseelinn Kublttoheh tove
oportunidade da ouvir, pessoalmente, o

quv pensam ilo seu govôrno o» trabalhadores,
uo comício dn l* da mala, utravés du jmln-vra da um representante rios sindicatos do

Distrito Federal. O govôrno, alô hoje, da» suas
promessas, só cumpriu a da elevar a nível do
Mildrlo.mliilmo, já hojo inleiramenlo insali».
lulôrio dlanle du alia do custa da vlda, O
Decrotodel 11.07a antigrevo continua cm vigor,
enquanto na Cumaru so cogita do aprovar
Ulll substitutivo muito pior. Os sindicatos con-
((lilian. rom seu» direitos cerceados pelo mi»
iif>.'('iio do Trabalho o os dirigentes do» ins-
titulou da providencia ainda são homens tio-
meados pilo govôrno. allulos 0) vontade o rtn
nspiriir-ijv» dos trabalhadores, que para ôlcs
conliilntom, enquanto a União deve aos Ins-
lilutos côrca do eo bilhões do orutoiros,

RECLAMADA A LIBERAÇÃO
DE VERBAS ORÇAMENTARIAS

Senado íncln demoer-lllca do povet
IhiuIInIii, 110 oiihoJo do tritiio*»ourso di» mnl» um onlvecsárl»

,3". oa Hovolticflo ConslItudoníMPrimeiro orodor do expedi- Jlsto do 1IKI2. ¦»"•-"•Mio d,, «ossfto d» „„|,,mi „ Hr, unaiíNCIAS CONCRPIDASRUI l**nlini'lra roalamou a imo» Roquorou o ob.ovo o sr.dlatn llboraçilo das verbas con» Glllierlo Marinho uratnoS

™ 
110 plinio crclmlvo do Distrito Federal, os

1 moialdraicòs, -Kirxitclro», moaivciro", opera-
-ir.» da construção dlvil, cie. Mui» grave ain-
da é a situação do setor tC-xtil, ondo já uras-
sn o detemprôgo, conseqüência da ealrcitcsa

ao progresso econômico do pais. A classe
operária já manifestou muitas vôses que luta,
na primeira fila, pelo progresso econômico

ma Hora", quando afirmam, cm com011
Mrlo do anteontem: "A vida, nas suas pre.
montes cxl.odnclas, impõe oos r/im vi com da
salários, atitudes a fomenta reivindicação»
quo não esperam pelos prazos, quo necessi»
tam solução pronta c equitativa. Está o
govôrno face a um quadro quo merece, as-
sim, nm tndximo dc cuidados o uma orienta-
ção firmo, tanto mais quc, ao sabor das so-
facões, ganhará ou perderá substância popa-
lar um poder que se constituiu o sc mantém
essencialmente na base dc um apoio dessa
natureza". E conclui o referido comentário, «ão'essencial iia 

"luia 
pela in

com uma advertôncia, quo tem plena justl- dependência nneional, pelo pro
flcatlva: "Está o presidonto «a slíiiacílo de gresso o pela democracia.

COMPREENDE-SE, por conseguinte, por-
qua 0.1 trabiilliailons não tôm por quo

confiar senão 1111.1 suas próprias forças. E' do
nível dc sua organização o unidade quc os
trabalhadores devem esperar a vitória do %suas reivindicações mais imedia- -~~~- '¦'¦'
Ias e o cumprimento do sua mis-

Blgnodat* no orçamonlo om vi
gor parn Alagoas. A ruo ro-icik-Au pelo Ministério dn Pn»•/onda, afirmou, faz com quovários ostãboloelmontos ogri»
(OlllH, llirrllllllo-; (Io ensino ll
ensns do caridade estejam nu
iiniiu-iuiri do i'i";-.nr im hiiiis
atividades, Também quasoiodas as Prefeituras daquolo
Ksindo iitravoRHam situação
difícil em virtude dn excessiva
política de economia do «"•vêrno federal, Acentuou quoiTuscoUnò o Alklmlm costu-
muni proclnmnr quo lols n»s»
trlcflcs silo necessária:, no
combalo a InílneAo, mas a ver-
dado 6 quo esla aumenta acada dia, trazendo novo.s sa-
orifícios para o povo.

9 DE JULHO
O sr. Frederico Nunes oxnl»

tou o patriotismo e a conscl-

para o projoto da Camors»
quo oxtlnguo o Quadro Auxi-liar da Administração doExército ir o du Topôgroíoédn Sorvlço Goosráflco doExorclto o dliipOo «obro a,íiirmiic.nn do Quadro do Ofi»ciais da Administração o do
Quadro do Oficiais Kspocla»
llxlos,

Tiimbím o plenário conce.
dou roglmo ds tramttacflo os.
poclol o requerimento do sr,Gospar Veloso, para a pro»posli,'fl0 da outra Caso da
Congresso quo cria a Usina
Tôrmo - ElQtrlca d0 Flguol»
ro« nn Paraná. ,

, PENITENCIARIA LEMOS
HltlTO

Foi aprovado 0 projeto
que denomina Penitenciária
Lemos Brito n ntunl Pont
tenclárla do Distrito FcderuL

imtwtMswmmm
.-t*»,,«rf,«*S*íf^^-r**^

Divisas, Desconto-Alimcntacão
c Auxílio-Natalidadc

Com a Extirpaçâo de um Grupo Fr acionista
Ganham os Comunistas de Todos os Países

MOSCOU, Julho (Birô dc
informação Soviética! — O
comentarista da 1 lãdlo do
Moscou. Ignaticv, ii!*."' o se-
fuinte comentário sobre a.i
losoluçoes do Pleno do Co-
vnití- Cen;ral do Partido Co-
munista da URSS:

«Êste documento está sen-
do discutido atualmente cm
•ôdas as organizaçoe.** do
Partido do Pais Soviético,
ros coleoses, nas empresas,

nas obras em construçüo e
nas unidades militares. Sem
dúvida despertará enorme
atençüo no exterior.

Nas resoluções, o Comitê
Central condenou vigoro-
samente o grup0 nntipartidú-
ri0 Malcnkov, Kaganovicli,
Molotov. o a Shepilov que
aderiu n Sle. Êste grupo ton-
lava afastar o Partido do ca»
mlnho Justo. Tentava causar
um dano Irreparável ft causa

(Comentário de IGNATIEV, na Rádio de Moscou,
sôbre a Resolução do P. C. U. S.)

wè-
ra:EGt'A PAKA A REFORMA TARIFARIA

Sstá em votação na Câmara o projeto de reiorma
-irifária, em regime de urgência e com prazo fatal para ir
ao Senado, por lá tramitar como manda o Regimento, voltar
ao Palácio Tiradentes, se fôr o caso, serem novamente dis-
cutidas, relatadas, nas Comissões e no plenário, e votadas as
emendas quc- porventura traga, e subir à sanção presiden-
ciai, tudo isso até o dia 1* de agosto, data da expiração da
prorrogação cia licença prévia. Para que êsso recorde possn
ser coberto houve trégua entre Maioria e Opcsiçãa. unida.1-'
paro a consecução desse objetivo.

COINCIDÊNCIA SEM ACEITAÇÃO

Âs 10 horas de hoje, bancadas e Diretório do PSD
reunidos prosseguirão o exame do projeto Capanema, de
coincidência cios mandatos. Ao que consta, a emenda cons-
titucional do cx-lider da Maioria não se apresenta com gran-
des possibilidades de aceitação dentro do partido do govêr-
no, dividido cm inúmeras correntes favoráveis umas e con-
trárias outras a vários dispositivos da mesma. Quanto me-
nos chance de aprovação tem o projeto de coincidência, mais
se apega o :>r. Antônio Horacio ao seu, do prorrogação, atra-
vés do dccisüo plebiscitaria.

TIÜN E NACIONALISMO

Não hoje, mas somente na reunião da próxima quai-
ta-íeira, diretório e bancadas da UDN examinarão e apro-
varão o relatório da Comissão do Estudos Nacionalistas, á
base do qual será definido o nacionalismo üderiista. Ao que
pudemos apurar a tendência geral na bancada da Câmara
é enquadrar essa definição nos postulados cio Manifesto
mineiro.

SOLUÇÃO PARA OS PARLAMENTARISTAS

Os parlamentaristas da Câmara reünir-su-üo hoje, sob
t presidência do sr. Raul Pila, às lõ,30 horas, na Biblioteca,
para o encontro de uma saida do impasse ern que sc viram
metidos em virtudo das preliminares arguldas, e parece que
ponderáveis, da inviabilidade da troca de regime pelo sim-
pies passe dc mágica de uma emenda parlamentarista in-
troduiida na Constituição vigente. O sr. Raul Pila, no quer
consta, apresentará uma proposta, que Iho teria sido sopra-
da pelo líder Vieira de Melo, de apresentação ele uma emen-
da constitucional que desse poderes expressos ao próximo
Congresso, a ser eleito em 58, para modificar a atual íorma
de governo.

COMISSÃO DE JUSTIÇA VOTA A PRIMEIRA CASSAÇÃO

A Comissão de Justiça aprovou ontem o parecer do
Relator Bias Fortes, concedendo a cassação do mandato do
deputado Luna Freire, que tendo aceito cargo do diretor
do Banco da Prefeitura, se esquecera de renunciar corno¦manda a Constituição. O Relator, acompanhado pelos rjpre
sentantes da Maioria, propunha un, prazo de dez dias para
oue o cassado, quo aliás já apresentou sua renúncia ao mun-
dato, apresentasse sua defes-a. A Oposição, tranqüilamente
incoerente, e esquecida de que esse mosmo sapato lhe aper-
ta os pés, não concordava com mais dé 4S horas para a
defesa do sr. Luna Freire.

PROCESSO LOTT CONTRA CORVO

O sr. Oliveira Brito, que já declarou não considerar de
íSo grande importância «í novo pedido de licença para pro-
cessar o sr. Lacerda Corvo (por injúria e calúnias contra
o Ministro da Guerra), ainda não distribuiu o projeto de
resolução competente, constando quc o fará, entregando o
caso às luzes e á conhecida serenidade do sr. Amaury Pedrosa.

FERRARI: CONTATOS NA BAHIA

O sr. Fernando Ferrari regressou da Bahia, onde es-
VtVè alguns dias, estabelecendo contatos politicps-petebistas
com próecres de sua agremiação o dirigentes sindicais.
Confessou-se entusiasmado com o ambiento que encontrou.
de grande receptividade popular ao movimento nacionalista
e a sua cruzada de reforma do PTB. Pretendo retornar den
tro em breve com um programa de palestras e conferências
«sôbre os dois assuntos.

RENATO ARCHER FARÁ CONFERÊNCIA EM lí'iCIF15

O sr. Renato Archer, presentemente no Maranhão, in-
tírromperá em Recife sua viagem de regresso para aten-•Ser a convite da Assembléia Estadual, perante a qual fará
uma conferência sôbre a questão do monopólio estatal dos
minérios atômicos e das perspectivas para o Brasil de utili-•"«çSo de seus combustíveis fisseis em futuro prórcimo.

FPN E O NOVO MANIFESTO

Hoje à noite, provavelmente na residõnca do depu-
tado Roxo Loureiro, haverá uma reunião da Frente Par-
lameníar Nacionalista, ocasião cm que tomará conhecimen-
to do novo Manifesto nacionalista, ainda em circulação no

plenário, colhendo assinaturas do nacionalistas que apoiam
o governo, criticàndò-o, porém, nesse documento, pela sua
poiitica dúbia em relação às questões nacionalistas e do
desenvolvimento econômico. Sabe-se que os mais conhecidos
üderes da «ala moça» não assinaram ês-.e Manifesto.

-JK CHAMADO A DEFENDER PSD l- SEUS CANDIDATOS

Segunda-feira última, o sr. Vieira de Melo,'•convoca-
4o pelo presidente do seu partido, sr. Amaral Peix-..o, aten-
deu ao chamado, encontrando s-jos colegas Manezes Pi-
mente! e Ulisses Guimarães. Dessa reunião resultou um ai»**
Io tr JK, a ser transmitido pelo sr. ,*.v.' **»l Peixoto, no sen
'frdo de que faça sentir a sua. ação pJi'\.. "ros Pitados »*iu'"-ííseflcio do PSD e dè seus candidatos. Anélo de irêr-r can-•íMatos à governança 'T-sahi'] Coará o tSfin Paulol quc, Ta-
¦üuzldo deve significar liberação de verbas, atendimentos di-

4m caráter eleitoral, otc.

da edificação comunista, dc-
bllltar a posição do nosso Ks-
tado na luta pela Paz c a Se»
gurança dos povo.-, (. divi-
dir c enfraquecer a unidade
dos paises do campo sócia»
lista.

A condenação unânime
pelo Comitê Contrai do gru»
Po fracionisla Mnlénkov, Ka»
ganovlch, Molotov, servirá
para fortalecer a unidade
nas fileiras cio Partido Co-
munista lcnlnista da URíOS,
pnra sua direção tornar-se
mai.T vigorosa o continuar
luta n d o consequentemente
pela linha gorai do Par!ido.

Certamente a propaganda
reacionária estrangeira lança»
rá hojo mesmo, a todo vapor.
a sun ostrepitosit máquina;
tratar;* cio deturpar a verda-
r'p'ra essência das resoluções
d0 Comitê Central do nosso
Partido. Tratará do dosorien»
tar a opinião publica e cr-
tender uma cortina do fuma-
ça. a fim de ocultar o falo
evidente d0 que os imporia-
liistas, que alentavam espe-
ranças na possibilidade do
discórdia interna no pais do
socialismo, perdem agora cs-
ta possibilidade tão desejada
pur cien. Certamente algum
comentarista burguês elogia-
rú Molotov; ao mesmo Molo-
tov, a quem ainda ontem cha-
mayam do «-Mister no!», o a
seus sócios do grupo antipar»
tido. Mas i\ic!o isto v?m confir-
mar únicamen c o fato indis-
cutlvòl (lo quc, cada voz quo os
comunistas extirpam de suas
fileiras uni grupo fracionista
e antipartidúrio, o.s Imperia-
listas psrdom (> ganham o.s
proletários do todos os países.

Teremos oportunidade dc
voltar, mais adiante, â essên»
cria do assunto tratado nas
resoluções c!o Pieiio do Comi-
té Cen;ral do Partido Comu»
nista da Uil.SS. Agora quc-
ro referir-me apenas a lim
problema quc inquieta não
sòmsnte aos soviéticos, mar-
também às pessoas dos pai-
ses estrangeiros. Qual a ati-
tuíc d0 grupo Malcnkov. Ka-
ganoviçhj Molotov. diante do
problema da coexistência pa-
eífica dos Enfados com si.sto-
mas sociais diferentes?

Saído Primeiro Vice-Presi-
dente do Conselho do Minis-
tros c Ministro do Ex erior, o
camarada Molotov cometeu
grandes êrro.s na realização
da política exterior do Esta-
do soviético, o que agravou
cr; relações do nosso pais
eom vários Estados es'ran»
geirõs c estava em choque
com a orientação do IOstado
soviético do coexistcncia pa-
eífica com os países capita-
listas o de fortalecimento das
relações amistosas com os
paises socialistas.

Durante um longo periodo.
sendo Ministrn do Exterior,
Molotov não adotou qualquer
medida, em seu Ministério,
para melhorar as relações
soviéticas com a Iugoslávia.
Além disso, interveio repeti-
damente contra as medidas
aplicadas peln Presidium do
Comitê Contrai para molho-
rar as relações com outros
paises. A posição errúnea do
camarada Molotov na quês-

6 preciso que em cada orga-
nizaçáo do Partido seja im-
pedida eom todo o rigor qual-
quer manifestação dêsse ca»
láter". As resoluções do Pie»
no do Comitê Central do Par»
tido Comunista confirmam
mais uma voz quo nosso Par-
tido segue firmo c inflexível-
mento estes legados do Lênin.

Disse inicialmente que, no
mundo capitalista, a reação
recorrerá a todos os mé.onos
para deturpar a verdade o ter-
glversar sobre as resoluções
do Pleno do Comitê Central
do Partido Comunista da
UHS.S. Mas podemos respon-
dor a eles: são inít.eis os seus
esforços, senhores! Lembra-
mo-nos perfeitamente quc em
nosso tempo, do mesmo modo
(pie há muitos anos. os circu»
los imperialistas reacionários
tem a -cu serviço indivíduos
que. como dizia Lenin. cse-
melam rumores, idealizam
formulações inauditas por sua
perversidade, urdem patra»
nlias, com o objetivo de clila-
mar por todos os meios o dar
uma interpretação turva, acir.
rar conflitos o solapar o tra-
balho do Par.ido. É um meto-
do político da burguesia*:».

¦ Todo o mundo, cliz';i Lenin.
conhece ést(. método da polltl-
ca burguesa o conhece Iam»
béirf o seu valor .

Desde que nos intalremos
das resoluções do Pleno, só po-
demos chegar a uma conclu-
são: nosso povo. nosso Parti-
do, segue o caminho corio.
Desta opinião compartilham
todos os trabalhadores do
Pais soviético.»

PARIS, julho (Correspon-
ciência especial 1 Onze cientis»
tar. franceses do Instituto de
Radium, do Instituto Henri»
Poincaré. da Escola Normal
Suporior. do Colégio do Fran-
ça. do Laboratório dc Quirrii»
ch-Fisicà e do Instituto de Bio-
logIn fizeram um apelo pela
suspensão das explosões nu-
cleares. O texto do apelo, que
publicamos hoje, foi aprovado
l»or 1G1 professores e posqui-
sadore.s e fá técnicos daqueles
laboratórios.

tão iugoslava íoi condenada
unanimemente pelo Pleno do
Comitê Central do Partido
Comunista da URSS, de ju»
llio dc 1955; a opinião de Mo.
lotov não correspondia aos"
interesses do Estado soviéti-
co (. do campo socialista ò
nem nos princípios da politi-
ca lcnlnista.

Molotov retardou a conclu-
sâo do Tratado com a Aus-
tria e o melhoramento das re-
laçõc.-i com ê.ite pais do cen-
tro da Europa. A assina ura
do tratado com a Áustria ti-
nha importante significação
para suavisar a tensão no
campo internacional.

Molotov era contrário á
normalização das relações
com o Japão, quando es:a nor-
malização, todos sabemos, de-
sempenhou um grande papel
para aliviar a tensão interna-
cional no Extremo Oriente.
Pronunciou-se contra as te-
s\s básicas elaboradas pelo
Par: ido sobre a possibilidade
do evitar as guerras nas cir-
cuhstâncias atuais, .sobre a
possibilidade da passagem de
(11101*011'"'; paises ao socialis-
mo oor diferentes caminhos e
sôbre a necessidade de estroi.
tar o conta o d.» Partido Co-
munista da URSS co»ri os par-
tidos progressistas dos paises
estrangeiros.

O camarada Molotov inter-
v.io rciteradámenie contra Conferência Iiojs, às 21 horas, no auditório do
as medidas rovas o necessa- ¦$.
rias do Governo soviético na
defesa da Paz o da Seguran-
ça dos povos. Negava, por
exemplo, a conveniência do
estabelecer contatos pessoais
entre os dirigentes cia União
Soviética o os dirigentes dc
oulros países, quc são im-
prescindiyòis se quisermos ai-
cánçar o entendimento mútuo
o melhorar as relações inter
nacionais.

Mais tarde íoi afastado do
Ministério das Relações Ex-
teriores.

Não obstante, o camarada
Molotov continuou mantendo
suas posições dogmáticas e
conse rvacloras, opondo-se,
junto com seus colegas de
grupo, â aplicação das medi-
das encaminhadas para redu-
zir a tensão internacional.

Julguem vocês mesmos:
não está claro que a causa
do fortalecimento da Paz ga-
nhott com as resoluções ado-
fadas pelo Comitê Contrai do
Partido Comunista da URSS?

Nosso Partido atua guian»
do-se por um único objetivo:
servir ao povo. Os camaradas
Molotov, Kaganovitch e Ma-
lohkov intervlnham contra as
resoluções do Partido, apro-
vadas já pelo povo o quc a
própria vida tinha justificado.

Os que se desviam da linha
aprovada polo povo estão con-
denados à derrota. Não o
compreendendo assim, Malen»
l;ov, Kaganovich e Molotov,
empreenderam o caminho há
muito tempo condenado, do
fracionismo de grupo.

Em essência todo fracionis-
mo é antipartidário. Vladimir
Lênin já no X Congresso ad-
vertia: "Que não haja o me-
nor indicio de fracionismo é
que não permaneça onde e
como quer que se tenha ma-
nifestado até agora. Na luta
prática contra o fracionismo,

Câmara Federal

Pleiteou o sr. Jcíferson do
Aguiar a abertura do outro
pflrto, no Espirito Santo, pa.
ra o escoamento do minério
de ferro, sob a alegação de
que já se torna deficiente o
porto de Vitória. O represen-

tante pessedista nfio fez nen-
huma referência a questões
como o preço e multo mena-r
quanto às discriminações até
agora observadas nessas ex-
portaçõos, destinadas do pro-
ferencia para os americanos.
Só se procupou com a obten.
ção de divisas através dêsse
comércio.

DESCONTO DE
ALIMENTAÇÃO

O sr. Aarão Steinbruch pro»
testou contra o desconto de
mals de 25-"í sobre o salário
minimo, »iuo determinados
patrões estão fazendo em sa»
lários de empregados aos
quais fornecem refolçíe*.
Sustentou o representante
potebl-sta sor ilegal esse des»
conto.

AUXILIO NATALIDADE
Apresentou o sr. José Tiv

larlco projeto dn lei dispon-
do que o auxilio natalidade
tseja pago cm dobro, toda vez
que pai e mãe forem contri-
buintes do instituições dc pre»vidência.

io aceitamos o Risco ia Verifcacii
is liais Alarmantes Hipóteses Científicas
Sábios, professores e técnicos franceses aprovam um apelo pela suspen-

pensão imediata das explosões atômicas

«Augusto Com te e a Ciência»

Ministério da Educação, peio sr. Ivan Lins
Partidários da Paz, de acôr
cio com o programa do como-
munição dos aniversários cul-
turais traçado polo Conselho
Mundial da Paz, associou-se
ãs homenagens prestadas a
memória de Augusto Comtc.

A convite cia Sociedade Ura.
siioira para o Progresso da
Ciência, o sr. Ivan Lin.) Iara
hoje , ás 21 horas, no aucü»
lório do Ministério cia Educa-
ção, uma conferência súb*.'e
«A obra científica de Augus-
to Comts», comemorando o
primeiro centenário da mor-
te do fundador do posilivis-
mo.

A conferência obedecerá ao
seguinte sumário: A obra
cientifica de Augusto Com-
te o o momento social em
que surgiu — A Lei dos Três
Estados — Interesse histón-
co o intrínseco do Curso cU
Filosofia Positiva — A cias-
siíicacão das ciências — .'-.¦:-
gusto Comtc e a psicologiaEpistomologia dc Augus-
to Comtc. Sua teoria das hi-
póteses cientificas — A. Com-
de e a sua abstração teórica.

A relatividade dos conhe-
cimentos humanos — Valor
relativo das leis cientificas

Preeminéncia do mélodo
sôbre a doutrina — Irradia-
ção da metodologia comtla-
na — A. Comte e a evolução
ciemiífica ut„- últimos tem-
pos — A. Comte e a mate-
mática, a astronomia, a bio-
logia e a economia poiiticaA. Comte, a filosofia da
história e a história das cien-
cias — A- Comte e a funda-
ção da sociologia — A- Com-
te e a socialização do direito

Influência e repercussão
do pensamento científico de
Augusto Comte — Anatole
France, Augusto Comte e a
Paz.

A Conferência é patrocina-da pela Comissão Executiva
das Comemorações do aniver.
sário de Augusto Comtc.

O Movimento Brasileiro dos

O apelo foi redigido nos se»
guintes termos:

«Em diversos palses. comi*:-
sO;s de cientistas tem empre-
endido estudos sôbre as con-
•seqüências d.*; explosões nxoo»
rimentais com engenhos nn-
cleares. Apesar do no cs ado
atual de nossos conhecimen-
tos ser difícil traçar um na»
lanço exato dos efeitos destas
experiências, a curió ou n lon-
go prazo, e que certos proble-
mas provoquem controvérsias,
nenhum cientista podo por .1
prova que os riscos a ciue estrí
sujoita a humanidade po.isam
ser negligenciado; resulta-
dos estudos cm quês'ao. que
as poeiras radioativas dissemi-
nadas na superfície da Torra
podem tor conseqüências hio-
lógicas importantes. Enquan-
lo que as aplicações incluslri-
ais e medicinais da energia
nuclear, fontes de um conside-
rável progresso técnico, podem•jor realizados em condições
controladas de segurança, a
própria natureza das oxulo-
soes experimentais torna um

JL\j Kadio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

tal controle difícil, senão lm»
possivel.

«.Consideramos, ,pois, que
não podemos aceitar o rinco
do ver a verificação das mais
alarmantes liipócscs cientifi»
cas e, em conseqüência, pedi»
mos a suspensão imediata das
explosões experimentais cora
engenhos nucleares; A suspen»
são destas experiências será
uma primeira etapa no camt»
nho do desarmamento, e fará
afastar-se a ameaça de uma '
gi!er:*:1 a ômica, com tôdar, as
catástrofes que resultariam
para a humanidade.

Associamo-nos aos apoios
precedentes lançados neste
sentido, em particular ao du
professor Pauling. assinado
por 2 mil cientistas america-
nos.»

Este apelo foi assinado pela»
seguintes personalidades.

Mme. P. Benoist, MM. IS.
Arnourj. M. Lagevin, M. Le»
fort, P. Meyer, R. Nataf, M.
Rloti, G. Rizeti J. Teillac, R.
Viailard, J. P. Vigier.

Professor
Henrique

iranda
Suometeu-sè ontem a deli-

caâa operação cirúrgica o Pre-
fessor Henrique Miranda, quo
se acha hospitalizado no Ho»
pitai dos Servidores do Estado.

Durante o período pré-ope-
ratório foi bastante visitado
por seu numeroso círculo de
amigos que aguardam seu res-
tabeleeimento para o terem
novamente nas lulas pela
emancipação nacional.

Seu estado geral é bom.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venera nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

DA TE OR í A
•MARXISTA DO
COWHEÇJMEINTO

, y 
" De M. Rosental

REPORTE. POPULAR
TEtEF0ME:422-8518

0 Presidente Eisenhower e o secretário
de Estado Foster Dulles vêm de definir, em
declarações à imprensa, a política americana
om relação à guerra colonialista da França,
na Argélia. Disseram eles, em suma, que «a
situação é muito complicada» e que é preci-
so apoiar a França, «nessa difícil conjuntura».
Poucos dias atrás, o governo americano re-
jeitará uma proposta dos países árabes, para
a constituição de uma comissão internacional
de inquérito, sôbre os massacres e outras
atrocidades francesas na Argélia.

Paralelamente, no entanto, surgiu a pro-
posta do Sr. John Kennedy, no Senado dos
listados Unidos, para que êste país intervies-
se, com decisão, para arrancar ao moleque
trances o seu terrível brinquedo. Ainda que
a sugestão não tenha, no imediato, qualquer
possibilidade de ser aprovada, ela ilustra bem
os interesses contraditórios dos americanos,
para com a luta dos argelinos pela indepen»
ciência.

A contradição é imediatamente explica-
da por outra semelhante, na França. Oficial-
mente, os meios franceses tiram glória, a
todo propósito, da «magnífica compreensão*
a que teriam chegado os americanos, sôbre
os objetivos da guerra que mantêm. E, para
deixar bem solidi) içada essa compreensão, não
medem esforços para concluir rápidos açor-
dos com a Casa Rockefeller, visando as jazi»
das de petróleo recém-descobertas no Sahara.
Esperam eles que estas jazidas, num próxi
mo fururo, viri.iin recompensar seus ardores
colonialistas com 400 milhões d* barris
anuais.

O Neo-Fascismo Não Dobra
A Coragem Dos Argelinos

___«__^_________ Renato Arena «
Sorrateiramente, entretanto, os mesmos

funcionários franceses dão um geito para que
os jornais «denunciem» as investidas daque-
le mesmo truste ianque, que tenta «passar
por cima de seu cadáver» e negociar, com
os dirigentes argelinos, aquelas mesmíssimas
jazidas de petróleo. Os americanos estariam
oferecendo armas e dinlieiro à revolução, em
troca de concessões para a exploração do pre»
cioso petróleo argelino.

Depreende-se logo, nessas manobras fran»
cesas, a tentativa de desmoralizar a luta he-
róica e sem tréguas do povo argelino contra
o colonialismo, pondo-lhe a pecha de "finan-
criada peio imperialismo". O fato não impede,
por outro lado, que os americanos estejam
realmente interessados em negociar com o
futuro governo argelino, dada a evidência de
que, mais cedo ou mais tarde, a França ver-
se-á forçada a renunciar à colônia.

O importante, porém, é que o jogo dúbio
dos americanos permite aos franceses a con
Mnuação da chacina. Só êie impediu a ONl:
do intervir na questão, na última Assembléia.
e continuará "embaraçando" os votos contro-

lados pelos ianques, nas Nações Unidas, na As-
sembléia de seterpbro próximo. Pouco adian»
tou o grande movimento de opinião pública,
na França, em torno das sucessivas e irres-
pondiveis denúncias da nova formulação fran-
cesa para o nazismo: os métodos do exército
colonial, na Argélia, são cada dia mais ines-
crupulosos e desumanos. Os colonialistas, tão
cegos hoje quanto o foram na Indochina, na
Tunísia, no Marrocos, só compreendem a lin-
guagem da força.

Prova disso é a medida adotada agora,
no "Palais Bourbon", estendendo aos 400 mil
argelinos quc trabalham na França a lei dos"Poderes Especiais", que o Parlamento apro-
vara em abril de 56, A lei resultou, na prá-
tica, em dar aos franceses direito de vida e
de morte sôbre todo e qualquer argelino. Por
cia, todo e qualquer "suspeito" pode ser su-
màriamente fuzilado, na hora mesma em
que nasce a suspeita (por exemplo: se um
muçulmano foge, ou n5o atende a uma inter
pelação em francês, a língua do medo, de
uma patrulha militar). Acobertados por ela.
um número indeterminado de assassinatos dado.

(em todo o caso, não menos de trinta mil,
segundo estimativas oficiosas) já foram co»
metidos na pessoa de cidadãos, muçulmanos,
na Argélia. Agora, insaciáveis, os colonialis-
tas vão matar com cia, também na França.

Mas a criminosa cumplicidade america-
na e o extremado fanatismo dos Mollet, PI-
nay «Sr Cia. terão um dia de curvar-se ante
a decisão inabalável do povo argelino. Dois
anos de guerra, um exército super-armado
de 700 mil homens, o terror fascista, a fome,
só fizeram enrigecer e organizar a vocação
de liberdade dos companheiros de Ben Bei-
lah. São os franceses que se cansam primei-
ro. Eles já não conseguem mais custear uma
guerra que lhes custa dois bilhões de francos
(Cr$ 400 milhões) por dia."Alguma coisa está errada, na Argélia",-
dizia outro dia aos deputados franceses o Sr.
Boumgartner, Presidente do Banco da Fran-
ça. E êlo disse logo o que estava errado: "Per-
demos, no ano passado, 800 milhões de dóla»
res; e outro tanto nos primeiros meses de 57;
nossas reservas de divisas eram de dois bi»
lhões de dólares, em fins de 55, hoje estão
esgotadas. Jamais sofremos perdas t5o lm-
portantes, num prazo tão curto. Se a situa-
ção não mudar, não poderemos continuar ali-
mentando nossa indústria em matérias-prt-
mas e equipamentos".

O balaço da Argélia saiu pela culatra,
como previam e advertiam os comunistas ao
povo francês. Hoje a França está esgotada
se não mortalmente ferida. E muito breve
veremos mais um povo que soube conquistar
com seu sangue, a independência • a digni
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Encontro no Festiva! de Moscou
De Jovens Operários Metalúrgicos

Durará três dia» o encontro, que comprcendor/L o examo sobre na
condições de trabalho, visitas a empresas metalúrgicas o siderúrgicas,

encerrando-se com um grande banquete
MOSCOU, (R-pucla!) - Du.

irará trôs dias o encontro cn-
tro oi jovens molalürglco», «
renllzar-ift durante o Fmitlvnl
Mundial da Juventude o do»
EstudaiitcH, em Moscou. O»
díiig prlmelroí so doillcnvfto ao
exame tio «iiicstôcs r-títiruntei»
¦o rendimento do triifonllio, k»
condlçOw d« vlda o A proteçiU.
da saOtlB do*s Jovens mn»i--úr»
-gicoi e da comüniçAo de ma-
quinaria -_ As perspectivas do
trabalho d»s mesmo» em rela-

flo com a aiitomailznvAo da
prodliçfio

O íiltlmo dia — 7 do agosto
— será dedicado A vl-tlta do vA-

ria* íábrlno« motíiIrtiRlenu o
nldorúrgictts da capital sovló.
tica e seus arreclpres, oülml-
nando com »m banqueto amli*
toso o um eonofirto «Jo qual
.partlcIpurAo conjunto» do dl-
voryaK dologaçüM.

O uicontro tios Jovens opn.
rárn* metalúrgico» prometo
«er um dos mals concorridos
do Festival. Em muitos paises
iIcbciwiiIvü-, !• uma Intensa ati-
vldado tendo cm viuia n sua
renlIzaçAo. Na IiiRlatcrra, Fran-
ça, China, República Federal

vens oporáplos ila» iiiiiiiniii.i*
iiiiMüii|*i.'.i:, O llo ..ili:.lni.;P..i
tlu ni,..uni;.i., ua» qual» so cxíi>
minam prol-lcm»* da ntiwlldn-
dn, palpitantes para a juven-
tudo.

o» jovens metalúrgico* do
Miltto, por oxomplo, discutiram
un seu vinho quctlCcs Ilumina
a sou trabalho futuro cm re-
l.ii,.ni A iiiiiiiiiiaUzai:ãn das In-
dúslrins cm que tralialhnm.
Da ItAlla irflo no VI Festiva)
Mundial 15 Jovoiu metalúrgi*
cos c «IO Jovens da mesma ch*

nioes c conferências com os Jo*

,VUVVX/lAI*IAAlVV»*<*|-i 
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COMECE O DIA
Fazendo Economia!

DKWJON-TOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

da Alemanha, ItAHa, Suécia e i pcclaUdado partlrAo da Flnlan-
Finlândia «Ao realizadas reu-1 din.

mmM
p/ itomens, ««nhoraa o crianças — BONS PREÇOS.
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Notícias dos Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAR

m

Material Fctográfleo em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

MOLÉSTIAS SEXUAIS
.NOS CASOS INDICADOS)' — Consulta popular

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ks 16 horus

Iratame.-.to peia iiormonloterapla e alta tr*_».*i!<...eii.
espfcciíica da velhice precoce da funçfio sexual no homem
a na mulher. Irritabüldade, fadiga e Insônia nos casos
Indicados Enfermagem a cargo de técnico e profisaional
diplomado.

KUA SAO JOS», 50 — 0» ANDAB —
CONJUNTO, m» — TEL-: 3Ü-6230

| É bnstonto positiva a posi-
«Ao adotada, om rclaçAo ao cn-

I contro pela Federaçíio Mun-
dial dos Sindicatos Motnlíirj-;i-

I cos. Keíerlndoso aos proble--
| mos do Interésfc parn os Jo-
vens operários, D. Adducci, se.
cretarlo da Federação, reco-
mondou no Comltó Internado-
nal Preparatório concentrar n
atençho dos participantes do
encontro nas seguintes quês-
tOcs:

— RclaçAo percentual dos
salários das aprendizes o dos
operários qualificados*

II — Aumento do férlns pa-
ra os Jovens menores do 20
a nns*

III — Proibição de empre-
gar operários Jovens em tra-
balhos pesados c Insanos.

IV— Postabolrcinicntii em
sciis anilüos postos do traba-
llio «us licenciados do serviço
militar,

— A automatização e o [>ro-
blema de elevar a qualiílcaçAo
do Jovem operário.

VI — A produtividade mó- j
dia do trabalho e a justa dl.s-1
trlbuiçüo dn jornada do traba- l
lho.

É de esperar wue a inlclati-
va da juventude, q»o já so re-
vela com variedade extraordi-
iiária no curso da preparaçAo
dn Festival, ajudará a coiisoll-
dar ns relações dos jovens ope-
rários das indústrias motalúr-
gicn.5 e de construção de má-
oulnas .

Pernambuco
REC3FB (Julho) — O depu-

tudo WoldeiTilr Cardoso apro-
sen.ou nn Aiwmblóla tio Es-
i.iiíii requorlmonto no nmitlilo
do quo a CHESF oatonda, o
quanto nulo.., aua rodo de «ner.
i;i.i olõtrlca uo município do
Grav&U.

O» professores dos colo-
idos particulares do Estudo
1'iivlarum um;." iiii-iiiuiiiil uo
preslileiito do Tribunal IIchIo-
nal do Trabalho contcsluiitlo
us aloKuçflea dos proporletiirlos
dos colégios que «o nejjain a
panar o aalárlo-hora devido noa
prolcstiOrcs.

Foi in ¦. ¦¦•uiliadit ao fio-
vérno proposlcSo no sentido
di; que uejani criadas íaclllda
des para u inotnlaçAo de uma
íábrica do «ron» no Estado, o
que garantiria um escoamen-
tu anual de mais do 20 mil to-
ii. Iiiil.it; do mclaço, cuja esto-

DR. ARAUJO LOPES
Mtfdlco no lnitltutu dc

Mt-tltt lim Positiva ijUi: lllllll
liplda c i*iii*ii/.iihiiu. deu-
eicnti * c desanimados dc dor
de enbei.li, IMPOTÊNCIA, us-
;;h1iiiihi.|ii nervoso, íraquczu
Beral, sexual, cansei™», toa-
turus, timidez, palldcz, tre-
mores, Hlaquin, InilucIsAu
nourastcnla, medos, Insonln,
norvoslsmo, usmii, bromiuite,
Irrltablllilailo, frieza sexual,
nu l.iiii-nll.i, iiI)..ii.i.iíi*.i cir. AV.
Ipiranga, 1.848, S.«, 80r>, fo-
HO! 34-2203. Oucu dlSiluinen-
il cii.ii.i il» Snúilei — o ho-
ias - niiusuia x — Domln-
oa Sh *1:.iii -¦• Sflo Pnulo -
Klllal nu Itlo - lluu MiXleo,
Jl — n.u — Fonqi: -IV-iiUIi,
— ltínllo Meinipolltaiiii —
iuu :uim — Sábados e domln-
KOS "li 'IDm.

ciii-fiii vem afligindo os produ-
toras,

Minas Gerais
BELO UOniKONTK. (Ju-

Ihu) — Foi localizada n rogíao
onde caiu u nu -«»-»• ¦ Uo quo, ili.u
,iii*.i*i. cru/nu 04 céus ilii iiiipi-
tnl, A qiii-ii., fnl proHoncImla
por um grupo da pesnoas quo
realizava umu peicarla do tlm
de (Olharia porto do local mn
quo u balido foi cair, senilo que
uma dclns saiu feildu om vir-
tudo do Impacto.

Continua dcsuflando n
curlosidua popular o cnsu do
bllheto dos vinte nilllifie.1» du
Federal quo saiu para 1< lo
Horizonte. Aconteco que, nté
liuje. nAo apareceu o ganha-
dor, tudo Indicando trutnrsc
du um comerciante quo man-
lém num envelope lacrado um
grupo completo do guasparl-
nos.

Como parte das comomo.
rações do centenário de Ub.1,
íol Inaugurada pela Henl-Ae-
rnvlas uma Unha aérea ligan-
do a capital Aquela cidade da
Zona da Mata.

Paraná

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

AMAURY, o Hul dos niunões
oferece: hlubõos de Popellne
250,00. üluaõea i^umliriilii 150,00.
UlUJfles tricollne 1SO.0O. Illu-
sous Bom I.lnliu 180,00, Caílllsas
Motoristas 150,00. Camisas Bran-
cas Ana Kneol 200,00, BlusOca
Ajuda -DO.oo. lixlju ii cupon da
I.uinbictiii. lluu Alfândega sis
— 1' andnr. Kua Vinte i!l- Abril
7. Uuu .lusi! Maurício 2S0-A, nn
Penha e Av. Nilo Pccanlin 270,
Caxias, E. do Itlo.

CURITIBA (Julho.» - Noti*
cias de Londrina duo a conhe-
cer o êxito do grande comi-
cio realizado pela Comlssáo dc
Londrina de Defesa de Fernan-
do de Noronha, na Praça 1' dc
Maio. contra a entrega da Ilha
uos americanos e em defesa
da Petrobrâs. Perante a gran-
dc- assistência que compareceu
ao local fizeram uso da pala-
yra diversos oradores, entre os
quais o dr. Nery Machado,,
médico do renome na cidade
c o dr. Dionísio Klo.stpr Sam-
paio. advogado e vereador pc*
lo PSB.

— A situação dos operários
da PJrefci.ura Municipal do
Curitiba vem piorando dia a
dia, principalmente em face da
crescente elevação do custo
dos gêneros alimentícios. Pa-
ra obier um salário de CrS ..
2.100.0(1 a Cr- 2.250,00 os em-
pregados da Prefeitura süo
obrigados a perfazer 3u ou .'il
dias no mês. ficando, pois, sem
descanso remunerado. Tal es-
tado de coisas vem sendo ob-

loto ili' umn sáilo do reporia-
ijimih do «Tribuna do Povo».

Amazonas
MANAUS (Julho) - O ar,

Ab lula gnliadoi ilnpulndn estu-
iiiiitl ||Olii ITIi, foi agredido, no
tomar um tòxli com vlnüórita
soco pelo sr. Tolos Loureiro,
Prosldonlo da ComlaaBo lüatn.
ihial do Compras e Coneor-
lindas que, upá*. Isso, saiu om
iloj.aba.ada carreira poln run,
fugindo do .-iI.miiih disparos
que o deputado ngreilltlo ffiz
contra élo som, contudo, atin-
pi-lo, A Assembléia LorIiíIiiII-
va. no que tudo Indica, vnl
pioceasar 0 ugreasor.

Goiás
ANÁPOLIS (Julho) — A es*

crllora Innquo Joon Lowell
Bowon que liá tempos trás es-
cravou um livro sftbro Goiás
(¦•¦Terra Prometida») o que ha-
via montado um negAclo de
vendna do terras no plnnalto
goiano, principalmente a nor-
te-amorlcnnos, servindo de
ponta do Innçn parn a penetra-
çAn de americanos na rcglAo
que, com0 se snbe, 6 rica em

(manfranís o urAnlo, recebeu
I ordem do rlsflo preventiva sob
. a nciisnçfio de que havln lesa-

do várias pessoas com emissAo
do cheques sem fundo.

'v í.\\/\ A ^'/tmi
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«0 CÉU fi TESTEMUNHA»

M filmo iuavo, Indicativo da sonslbllldado do seu realizador.
ésie O CEU ft TESTEMUNHA (Hcnvon Itnows Mi

Alllion).
Sua hlítôrla nriclnai n do dldcii Iraniposlcllo clnoiwm.

grAflea coma uni episódio do guerra eni nua um rudo íuzllolp.
o 1111111 bela (o terna lombóm) monja, ílcam Isolados nunvi
Ilhn du Pacifico sob a conatantõ ameaça dos Japoneses.

Dospresatla, desde o inicio, a poiilbllldade do confllio
passional entra a freira (Innmovlvol om suas convicções) « o
Iicr6l que conlóm suas omoçüos, transformnndo-so num pri.
letor corajoso o dollcado. a naitallva grafias aos dlalágo» bt:
lliuiiKs assumo a linha suava quo mana o filmo. Como con
iraponto emocional temos as liicursíes dos Iaponêses A Uh.
obrigando-OB a um rofúglo Covçodo numa gima, provocando o
.suspenso*, quando o fuzileiro sai A procura tio alimento, e c
bombardolo fina] que permite um lanço do bravura ao herói

Com a fragilidade dèstc- argumento com duas únicas per
sonagens, John Ilusion construiu um filme que so n&o é c
melhor de aun enorme filmografia tom elementos que o dest/
eom quer pela forma, apurada como sempre, quer pelo coi
teíido belo em sua puroza (õlo ntto discute razões, acelta-as
quer pelas excelentes Intorprolnções de Debornh Krr o Roben
Mltchum, Poderíamos dizer que Huston f"i mals feliz ao con
tnr a história do Roso, liniil do um mlssIor.Arlu, cm AVENTC
UA NA ÁFRICA (The Afrlen queen) mals Isto decorria do ai
gumentn multo mais espontAneo e menos EXCEi-CIONAL do
que êste. Mas podemos dizer que se ns performances de Ka
therlne Iicpburn e llumphrey Uogart podem ser romparada;
as de Kerr e Mltchum, que o diálogo dc «Herven knows Mr
AHIson» ó tão bom quanto o outro (aqui 6 preciso dizer ou.
Huston colaborou na cenarlzaçQo da história com .lolui Mahh"
e que a clnegraíla também ó cuidada, que o diretor foi prn

i curar a colaboração de Georges Aurlo paro anartlltira musi' 
cal (Aurlc Já escrevera a música do MQULIN I10UGE) c qnr
com isto conseguiu fazer um filme bom,

Ceará
Fortaleza (Julho) — Os fun-

clonirlos de todo o Estado pre-
pn ram-se para a rcallznçtto de
sua Convençiio Estadual a 9 de
Julho, quando traçarão planos pa.
ra ninio:' coord.naçfio com seus
companheiros do resto do pais a
flui de tornar vitorioso o plano
de rcclassiíicação do íunclonalls.
mo. Ao ccnclavo estará presenta o
sr, Edgard Lcltc Ferreira, repre-
st*nlnii(/3 da Coll(jarão Nacional
pró-Classificaç&o.

— O atum continua fazendo su-
cesso na cldad.-, tendo inclusive
contribuído para a baixa forçada
dos preços do pescado no mercado,
e de carne de Rado sem osso que
passou para CrS3(),00 o quilo, poi.*!
o povo só ve meonsumindo atum
nos últimos dias. Tal fato vem
demonstrar que é plenamente pos.
slvel o barateamento da carne
bastando paia isso, somente, o
abastecimento normal de atum A
capital.

ROTEIRO O A SEMANA
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NOEL E SÜA HISTÓRIA (VIII)
Tl/JAIO, dia -i. ano de 1937. Toda a cidade foi abalada com ;i

noticia que muitos n.lo queriam acreditar: morreu Noel Rosa,
morreu o poeta de Vila Isabel! Muito embora se conhecesse a pre-
cariedade do estado de samle do boêmio, a cidade licou surpresa,
triste c desolada. A Vila cobriu-se de luto. Conhecidos, desconhecidos,

:W>-

t\
todos acorriam à casa de Noel

povo perdia o scu cantor.w
pn.; .-r. Só vendo acreditavam. O

O lançamento que os leitores esperavam'

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»)

V. AJAEV

k venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

/&>

do /
W JV FÁBRICA

CONFIANÇA
DO BRASIL

R, áa Carioca, 81 • Próximo à Pça. Tiradentes

O LIVRO N£GRO
dos acordos ds

minerais atômicos
firmados entre
o Brasil e os

Estados Unidos

O enterro se deu no dia seguin-

te. A Rua Teodoro da Silva fl-

cou Intransitável. A saida do cha-
Ié, o caixão foi arrebatado por fy~-*v*-

verdadeira ir.ultidüo que em lá-

grimas saiu carregando até a Ma-
tri: de Nossa Senhora de Lourdes.
O poeta SebastiSo Fonseca assim
descreveu o luto do povo, o luto

da Vila pela perda do seu sam-
hista *

'7$t\\\ **3íVmtiíf!dmúmM^dt
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DALVA DE OLIVEIRA:
"YIRA, YIRA"

DALVA DE OLIVEIRA
Uue tanto sucesso alcançou
com "Lcncinho branco", acaba
dc gravar novo disco na Ar-
cantina. A'ê/c. Dalva reuniu
dois tangos que prometem ob-
ter êxito: "Sus o jos dc cer-
raron" e "Yira. Yira".
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ISCIS

MARILIA BATISTA, foi
uma das cantoras prcdilclas
do poeta dc Vila Isabel. Ma-
rília alcançou grande suees-
so com a flr<ii'.if.*'io na
RCA-Victor do samba dc
Noel e Vadico "Quantos

Beijos!. . ."

"Vila Isabel veste luto i
Petas esquinas escute
violões em funeral.
Choram bordões, choram primas,
soluçam tôdas as rimas
numa saudade imortal..."

. MAURÍCIO i ALMEIDA

Fragmentos

O corpo de Noel baixou ã
cemitério do Caju. O poeta

0mifMrm
SENSICUttUi
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sepultura n" 62.577, da quadra 43,
morrera. Mas suas melodias, seus

sambas, continuariam para sempre fazendo parte da vida, da alma,
do povo. A missa dc sétimo dia foi uma verdadeira apoteose. A

; igreja de Sflo Francisco dc Paula ficou repleta. Moços e velhos,
ricos e pobres, pretos c brancos, todos foram elevar suas preces ao

poeta.

Cento e vinte oito letras, com-
põem a obra de Noei Rosa. Eis
aqui a relação: "A.E.I.O.U." 

(de
parceria com Lamartine Babo),
"Adeus", 

(com Francisco Alves e
Ismael Silva), "A mentira tao
necessária", "A melhor do pia-
neta" (com Almirante), "Amor

de parceria", 
"Ando 

cismado"
(com Ismael Silva), "A razão
dá-se a quem tem", "Araruta"

(com Orestes Barbosa), "Ar-

ranjei um fraseado", "Assim, sim",
"Até amanhã", "Boa viagem",
"Chuva de vento", "Cansei de

pedir", 
"Cara ou coroa", "Caprl-

cho de rapaz solteiro", "Cera mil
réis (com Vadico), "Cidade Mu-
lher", "Coisas nossa", "Com 

qup
roupa", "Conversa de botequim"

(com Vadico), "Coração", "Cor-

dials saudações", 
"Cor de cinza",

\ 
"Dama de Cabaré", "De babado".
"De 

qualquer maneira", "Disse me
disse". "Dona Aracy" "Dona Emi-
lia". "E' 

preciso discutir, 
"Esqui-

na da vida" (com Francisco de
Queiroz Matoso).

£> JORGE VEIGA, Raul de O XA SÉRIE "O Jovem 3r
éarros e Gilda <le Barros que se Ricardo!', teremos hoje, ils 20,40
encontravam de férias, ja retor- horas, na TV-Tupí, o episódio ln-
naram às suas atividades na Xií- titulado "O Lago dos cisnes"
dio Nacional. Elenco: Cyl Farney, Ililieiro Fun*

tos, Tereza Raquel <* outros.
O NO PRÓXIMO stóiado, âs "Script" de Moysés Weltman

20,15 horas, deverá apresentar-se produção e direrào de Alcino
pelo Canal C, a pianista norte- Diiii**,
americana Hazell Scott, de Cama
internacional, ligura conhecida O A TV-Tt.Pl cm homenagem
através de filmes do Hollywood, ao "Dia da França'\, apresentara

domingo próximo, em horário a
<£ SERÃO lançadas em disco, ser anunciado, um programa es-

no próximo mês de agosto, us pecial alusivo àque'.! data, inti-,
empolgantes aventuras dc liobin miado "Vivo la Franco".
Hood, em adaptação do Fernan

ARACY DB ALMEIDA,
poputai- intérprete da música
popular, [oi e coníínua sendo
uma das maiores propagandis-

tas da obra de Noel

(Prossegue amanhã) 5,

do LÓbo, Trata-se, sem dúvida,
de mais um Interessante lança-
mento da série "história in-
fantll", da Odeon.

O PROMETE a Rftdio Vera
Cruz lançar dentro em breve os
seus programas Informativos. Ao
que so informa os noticiosos da
PRE-2 serão nos moldes dos
apresentados pela C. B. S.

O "VAMOS VIVER A VIDA".
crônica escrita e lida por Paulo
Roberto, é o mais recente lau-
samento da Radio Nacional.
"VAMOS VIVER A VIDA" 6 le-
vado ao ar do segunda -feira a
sábado, as 7 horas da manhã.

O A RADIO COPACABANA
(680 Ite.) apresenta no horário
das 21 horas, de segunda a sexta-
feira o programa "Realidades es-
plrltuais", na palavra rto profes-
sor Miguel Rlzzo Júnior,

•^ DILU MELO, consagrada
Intérprete folclórica, vem de as-
slnar contrato com a Rádio e Te-
levlsüo Tupi. Teremos, assim,
brevemente sua estréia no vídeo.

•^ ALAIDE COSTA vem de as-
slnar contrato eom os Discos
Odeon. Alalde acaba de gravar
"Cest la vle", e "Tarde Demais",
que deverá estar na praga em
agflsto vindouro.
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Carolina Cardoso:
Excursão Pelas

Cidades do Brasil
A CONSAGRADA planis-

ta da Rádio Nacional, Ca-
rolina Cardoso dc Meneses,
aproveitando as {crias ria
PRE-&, realizará demorada
excursão pelas principais ci-
dades do pais. fá está de ma-
las 'prontas e deverá partir
em breve.
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«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último iivro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sobre o
tnpmentosü assunto, que tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
f*om êle. à sua emancipação, pela qual todos
nos batemos »
í-sSnaukDád», soflMUia da 27J6 * AJ7 de Ji)57)

I4I II 11!
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! A BATALHA DO RIO DA PRATA Che hattte of the Rivet
! Platel — Um episódio do pré-gueyra- quando os alamães corri". seu submarino >:Graf Spee> afur.davam navios da rota do Atlân*'¦ 

tico Sul, culminando com a perseguição ao submarino alamãr
! por cruzadores ingueses au'; o Uruguai, Trata-se de um dos
; mais ambiciosos lançamentos da Ranl; para 57. Um critico
I francês (Michel Capdsnac) lamenta que o argumento apresente

comando Lagsdoríf, do «Graf Sptui como .Jiima espécie de
. ?íemo de coração cavalheiresco que recolhe ã bordo oficiais do?
í navios afundados e lhes oferece sua i-L>ia de Natal». O filme foi
| realizado por uma dupla bastante conhecida — Michael Powell

e Emerie Pressburger, que realizou «Neste mundo e no outro*'. 
e «Sapatinhos vermelhos». Intérpretes principais — John Gree*

, son, Peter Finch, Antrony Quaylo, Ian Hunter e outros.
i Em cores e vistavisão. Nos cinemas: São Luiz, Rex, Rian,
I Lebion, Carioca e Coliseu às 1,30 -- 3,-10 — 5,50 -*- S e 10 hrs.

| ARENAS SANGRENTAS — (The bravo onel - Um dos mff-
| lliorès lançamentos da semana e portador tle um «Oácar»

(melhor argumento). Conta a história de um garoto que possui
um bezerro e o estima muito. Porém, quando esta se desenvolve

I e vem a ser um touro querem levá-lo para a arena das toura*
das. A historia atribuída a Robert Rich, parece ser na realidadií
de Dalton Trumbo, que está na lista negra dos produtores de

| Hollywood e que usou esto pseudônimo para poder escreve.
I o argumento o por isto não compareceu para receber o seu
| «Oscar;*-, fato que causou sensação. A direção é de Irving Rap*

per. Intérpretes principais: Michel Ilay, Rodolfo Hoyos, Eis;.
Cardenas, Carlos Novarro. Em cinémascópio e tecnicòlor. Nos
cinemas: Plaza, Royal, Mascote. Astórla, Olinda. Primoi
Colonial, Mello.

A MORTE PASSOU POR PERTO (killer's Kiss) — Um film»?
de tensão dirigido por Stanley Kiibrickj então um estreante e
de quem já vimos O grande golpe, A história, roteiro, fotogra*
fia e montagem são lambem ik. Kubrick. Intérpretes principais
Jamie Smith, Irene Kane, Frank Silveira o Jerry Jan et. Apesar
da realização cuidadosa deste «independente» o filme será lan
çado num circuito muito ruim a saber: Abolição, Avenida, ideai.
Mem do Sá, Natal, Politeama, Imperial (Niterói), D. Pedro.
Jardim, Braz de Pina, Belmar, Popular, assim mesmo em
pr . ama duplo...

FROT IS DA VIOLÊNCIA (Rumble on the decks) — A juver.
tudo *:. ¦ fisviada que tão bem foi focalizada no filme de Nichola^
Ruy est;': sendo explorada por diretores de menor categoria
e um ...... riplo claro é êste filme dirigido por Fred Sears

j um dos i: ./es diretores do momento, responsável pelo .meUoerí
I Ao bahmgü -ias horas. Nos cinemas — Vitória, Copacabana

I Pirajá e América.

I * VIDAS AMARGAS (East of Éden) — des íilmes melho
res de 1956, pelo seu argumento dramático de autoria de Johr
Steincheck. A direção é tle Elia Kazan. Elenco: James Dean
Julie Harris, Jo \ n Fleet, Raymorid Massey e outyos. No cir-

I cuito — Pathé, Caruso, Paratodos, Mauá, Roulien e Engenhe
de Dentro.

DON CAMILLO E O DEPUTADO PEPPONE (Dom Camillo
' e 1'onorevole Peppone) — Êste é o terceiro filme da série

baseada nos engraçados romances de Giovanni Guareschi. Os
dois primeiros tiveram na direção o francês Julien Duvivier
homem de talento e sensibilidade, que recusou continuar *

j série o que íêz com que fosse chamado o italiano Carmine
Gallone que pouca coisa tem feito de interessante. No elenco

continuam os nomes ds Fernandel e Gino Cervi. Nos cinema?
Art-Palácio, Azteca. Prc_klente, Eskye, Rosário, Naciona) a
São Pedro,

H0VQ PROGRAMA DO FESTIVAL BALLET
programa do Pax,

Sensacional Remarcação na 1
Por Motivo de obras

Liquidação de mffliares de calcados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE UQUIDAÇX0

Sapitaria Cintra - í Visconde io i
ANTIGA SAPATARIA MORGADO j

Sr», I

%J «bãllutsa: «Romeu
hoje, quarta-íelra, aoresenín os se_.u.__'-£i.
Julieta., com o Ballet Russo de Moscou

e Galir.a Ulanuva e Gabovitch nos principais desempenhos; «Ms-
rusya», cum o Ballet llusso de Kiev e Lydia Gerr e Asslnchuk: 0>!_
lette Marchund e Mlllomd Mlscovlteh — precisamente os ball»rtnos
que, cm breve, irão atuar no Teatro Municipal desta cidade — ea
«L'Ethúlugyste»j «Danças Coloridas Uo Brasil., com o elenco de Solane
Trindade; «Lage do Cisne*/, com lrina Baronove e o Ballet Teatro at
Nova Vork; a ópera de Shanghai em «Dança dos Tambore»»; a ôpers.
de Berlim em «Polca antiga*). Do folclore russo — «TêB Co*»aco-s».
e «Cavulurlunos».

Amanhã, quínta-íeira, na 4' iteclta, será exiomo o «Destile 6í
Virtuosos,, com o maior grupamento de estrelas do balls Jaiaali pre-movido. Destilarão: Tnmara Toumanova (A morte do cisne) em co£-
iroiuo com üallna Ulanova e que interpretará o mesmo bailado; til-
thuiia Du.ilcel.ayu e Constantin Sergueyev em «Sonho d< Raymon_le>;
Maia Plisseiskaya em «Lugo do clí).e_, outra versão colnrtd» d* Riii-
sia; Ludmilla Tcherlna cm <NapoleÃo>: trin» Baronovt « Ar.tor. Dô-
lin, em «A Jovem mal cuidada» e <A bela idormeclds», nllin d« di-
versas outras celebridades. Desperta expectativa crescente • .ftmÚ-
vai Ballet», no Clne Pax, que sííií reoi>Uds, na Hfnsaas vtaitowc.
no Clne S&o Bento, em Icaral.

DR. A. CAMPOS
(ClrargiSfrDsoUatai)

Dentailnraâ atiütamicas, extraçAra dlflonls <s -*}í»is*»<*sí-í. âit
boca. BUmC.FS T1XOS E M0\rEIS (!lfiiivph> e-Ks» muturaal
garantido, poir preços raioéreia. C-rmcnltArto. ISUia fi»
C»í?í!p<i «. P, ?.*-. 'ií*; BOI — SfíjTJDdas. ques-te* a. «sar^a» *tea«*
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No Próximo Dia 13. as Eleições na
União Dos Operários Municipais

Fie o ir. Alncimo TararM, m ligeiro talu-fo ém$ ruliuçôes, de sua gestão, que agora se encerra — Aproveitamento dos horistas, luta da qual
a UOM íoi pitMira — IqnpMraçlo de vmcí-muIos dos servidores municipais aos federais — 0 iuturo programa e os integrantes da Chapa de

v Unidade e da Vitória
K-lAu mui .•¦nia- fui» U uitMi-

mo dla 13, dai 10 ti II horn»,
-,» eletcoe* para renovacHin da
Diretoria d» Unlllo dea Op«r**
rloi .Municipal*. No entejo ití-te
-conteelmento, ba-tante «l-nlfl*
cativo, pnra eMa entidade, oue
¦nnKioiia eonitdeiavel parcela de
e-rvldore- da Prefelture. vil!
tnu*i.*i ontem um* ei-nlnello in-
ti»f*rn<la por candidato» ijun con-
correrão ao pleito, t-mlo & Iren-
l« d ir. Alnerlno Tavnre». iiinnl
preildente,

ACERVO DK RKAI..I.A(*OKR

Knlamlo a propflillo do aua
candidatura A reelolc-o. om «ha-
p.i i|im roano numerosos outro»
lorvldore*. todo» «"leu un-nndo te
confiança de sons cempantietroí,
o nr, Alnerlno Tnv.-i.r-" íi* um
llüclro linlanr.o do uue fornm *•
Hlvldaite* dn U. O. M., du-
innti- a RestUn desta dlrolorln.
que «-ura encerra aeu mandato.

— Entro outra» •rtallsacOts ~

í

Hoteleiros Víe
iniciar Campanha

Salarial
Os trabalhador*» no co-

mercio hoteleiro, em reunlío
n rcnll-ar-sc lio)c. na sede
ii.» scu sindicato, íi Run do
Senado. 26., vSo discutir o
inicio dc unia cnmpahhp por
mr.lliorrs salários. Estilo sen*
do convidados .i comparecer
todor. os trabalhadores lnte-
reisados em reivindicar me-
lhorc" eiveis salariais, e quc
trabalhem no referido rctor
profissional.

.liiriiiiiu-ii.ii., cum npiriu de nou-
ui|f»n- —. desUramo» a luta pelo
aprovelUmento daa horl-tae, dn
qual -. li. O M., orsullia-se dn
ler »ldo a pioneira, leimlnnildn
com ii píimuKein daquele» cum-
panlielro» para on qinidrim d»
V. D. «".. eom oa meamos dl*
reiii» o vnnta-en» dos demais
servidores, NAd poderíamos dei-
vm- ti*, itjasaltnr n memorável
csiiipanlm por i.i.-iit" de unia*
ilii". rolvlndlcaildo imnil.li.iii- de
lialiinii.nl.i com ¦'» nii.*.4i.i< ooltj*
naa r-Nipriúri NAn oonsegulmos «.

...nin .'ni iim-n iluaujn, nm- eon*
i|iilataiiioH uma mmiilu vltôrln,
pola nnaiHin vencimentos fornm
liiiniIndiiH n partir de iiilli" do
iii.m;, noa diHiiieiiiH ooletfns.

ronTAitisotoit a unidade
•K mnl» ~ |ir«i»°einiiii — man-¦u.mui. uni Intercâmbio perma»

iieiiiu cnm n Unlfto Nnolonnl dos
Borvldores Públicos o demais
..»•...! ii.;.".•¦>¦. n mui' oontrlliulu
pniu n vltíriín di» IIOSSON rol-
vlndlcnçOe» e o torlntootmento

aumento a partir dn Janeiro, l «ta itnldndo dn funcionalismo.

UiirtlcípuiiiiiH d.i . H.....H. da
t-iillKuçAti de iVMOOlnQOes doa
Servldorei da v, D. V„ que
ciiimriiKii »7 entldiides, .N'i»*».i,
oriraiilunçAo,a u. u, m. fui hon*
nida un» dllImiiH .:. iy..--, rea-
Usadas em nUrll iiuiino. cum o
cargo Uu a." vlee-presldonto,

Ao fii-«>i- ühiuh ileelarncOes, nAn
|i..tii i-i.niii.i deixar de lançar um
vcomonto npfilo noa colouaa nn
ii-iiiiihi «in participarem <io i¦ *.i:•.-
ns eatiipaniiiiH relvlndloatorlas
i..mi.ii o afoito pela iioim onti-
dado •» pela CulIipiçAo, imilliln tn-
iii-iii-ii*.*>.i.| pnrn fortalecei' a uni-

Extraordinário
Trabalhadores

Interesse Dos
em Instruir-se

AlgutiMu* cifra*» nòhw o acervo riou bibliotecas ftiiidicn.H — Maior nú-
ro (ie livro* e muito mnior número de consultas nos sindicatos

dc empregados

llitll.. i- || ... ,[..|||;*. „;,\„ d» I...!..,
un servldorei iminlcIpnlH a pna»
liiiiiitnr a obiciigrto du nossos iu*
üiiiiiiua .iir.-ii.-i — neresflontou.

PROORAMA FUTURO

ii. .\.imi., du au referir a nume-
rosas outras conquistas obtidas,
iiimla om mim pi-itAu passada, o
nr, Alnerlno piunui u almidai' u
SOU CUtUro pieuiaiiiii, quel' dl-
sei', da diretoria, dn quu fas
parle, do qual destacamos us «•••
milntes ponlosi D — AprovacRo
¦lu uma roolnsslflcaçflo quo cun-
Milti» aos ini. r.'.-ii reais da
i». D, 1'», o du hciis servidores,
na qual sejam rupoltadoi imlo»
na direitos J» conquistados m lm.
norvldoies, iiunlqucr quo nejit .-
mia catcRorla ou turma du ud-
iiiihnA.i; 2) — Construçllo ou
tiompra du um hospital quu aten*
aa aonillgnumonto ao» servidores
n nun» i:uiilll-i... 3) — ltefnrmu
do Montepio don empretindos Mu-
nlelpnls, com olelçflo de um con-
HOlbo illntor, pelos próprios eon-
(rlbutiites; -ti — CrlaçAo do Ser-

viço di. HiiiiaiBiúnciii Reembolsa.
vel, ni.» mutile» dua «m< i.-ni< -i nua
mlnliltrloa miiitaieai o ¦— iti-..-
llil.r|i't-||ii.'lltn do Aliono do Nn*
tal; U) — l''v,iilinl.¦ I..I.I, dos pa-
i;.iii||i|ili.a do» h.-nMin.•>.; 7) -
rasníneiiln adicional por tempo
du serviço na furina du ustubeli)*
cldo aua servldorei federais) s)
— Instalação du refeitórios «* for*
neolmento pulo hauh du allmtn»
laçAo uo» locais do i:iaiirl>< con-
conlrnçAo da servidores, medlaii1
ie pequeno imunmonto] 9) —
AinpllaçAo da Escola du Apren*
diuua de mecAnlooi dn Superln*
tondôneln do Transportes, cum o
nproveltnmonto do imio* ...i nlu»
nos, a fim d» rc Intonslflcar a
produçlti. naquela Importante
setor.

OB CANDIDATOB

Mdu ua OIBUlIltes oa Inlfliraii-
ten da Chapa ile 1'nlilndo o da
Vitória, que. tando A frente o *r.
Alnerlno Tnvaron, dlnputarflo a
profcrSncla iIoh olellorc», no plol
io dn próximo .Hn I3t

tià^séix^L^.^íyt¦i

u .juiii.ji»'...-, sindicais, .uni».-
ra alndu em numoro limitado no
Braxll. Ja refinem um acervo re-
latlvamento significativo, O ln-
quCrllo realizado pelo Bervlgo du
Estatística ila 1'revldí'iiela e Tia-
bnlho em lITil, revelou a fixl--

it-ncui de 174.UM volumotj uns
ostánlcs dns sindicatos do pais,
Oh dados »Ao Incompletos, pula
hq foforem a monoi. «Nr uOs riunr-
um lutftOH ücíflaii .lafloclaçOcjs1
profissionais, fasondo supor uuo
o numero do livros fjn, na ren*

POSSIBILIDADE DE GREVE NOS
B0JND1M0S DO PÃO DE AÇÜCAR

TODO O MUNDO
TEM ItAMBRETTA

Síí vocí 6 quc nilo lem. Apro-
velío essa opertunldnd.' que
AMAURY lhe cfcrcrc de vocí
tamhíin possuir a sun l-ambret-
tu a vcrA como n vldn 6 bon. K.
r-iinlquer loja dc Amaury você
conücsulri o seu rupen seja qunl
f^r n 'un compra. Itu." dn Al*
f.*.ntl;-.-. ."MS -- 1" nnrlnr. Run
Vlnto de Abril 7, min J'i«t** Mau
rlclo XSC,. na Penlt.i. Av. Nilo

Pecar.ha 2"P. Caxla», H. do Rio.

Sindicatos Vàe
Abrir í-o-tq Oonira

a GAPFESP

Será rcall2adu uo próximo
dia 12, fts 19 horas, ua sede
do Sindicnlo dos Trabalha-
dores, nu Indústria de Ener-

'. flia Elétrica c da ProduçSo
do Gás. â Rua General Ca-
nnbarro, 536. uma Impor-tante rcuniilo de dirigentes
sindicais.

i culadas
dc entidades vin-
Caixa dc Aposen-

] tadoria e PensGes dos Fer-
; roviários e Empregados em

Serviços Públicos.
! Esta reunião foi convoca-
í da cm raz3o da calamitosa
J sitnaçfio dos serviços môdl-' cos c assistcnclals da referi-
) da Instituição dc previdên-
j cia, contra o que. em todas
j oportunidades, tèm sido le-
! var.tadas as mais veementes
j queixas por parte dos con- i

iribuintes prejudicados. O }
! principal ob|ctlvo desta cam- \
\ panha, ja conhecida como í
i de "moralizacfío dos serviços '

] da CAPFESP í dc, após \
. onhecldas as conseqUSncias ^dc tal sltuaçSo, os Sindica- j
tos apresentarem sugest«5cs
no sentido de pôr um fim ao
descalabro ali Impcrante.

Apesar do acordo salarial
üftdnndo entre os trabalhado-
res da Carris urbanos o a
empresa, esta não vem cum*
prlndo o mesmo como devia,
,pois todos os meses a com*
panhia apenas paga 15 dias
do referido aumento e ficam
em atraso os outros 15 dias-
Isto porque pensava u em*
prosa quc fossem aumenta-
das as passagens dus bondes,
Portanto, nao lui razão para
a companhia cstnr se nogan-
do a pagar o aumento eon-
quistado pelos tranviários.

SITUAÇÃO DO PESSOAL
DOS BONDIMHOS

Entre o pessoal dos bondl-
nhos do PSo de Açúcar rei*
na grande descontentamento,
liois a emprdsa até agora nfto
i-esolveu nada sôbre o au-
mento de salários pleiteado.
Em vista dessa situação, o.*

trabalhadores daquela em*
presa estilo di.spo:tos a on*

trar em greve no próximo dla
12, depois dc amanha, so ato
líi a empresa nüo lhes ronco*
der o aumento de salário.'
pleiteado.
ASSEMBLÉIA DO SI.VDI-

CATO NO DIA 12

Diante dessa sltuaçSo, tnn.
to do atraso de pagamento,
como :t recusa da empresa
do Pao dc Açúcar a conceder

o aumente dP salários, o Sln*
dicato de Carris realizará
uma assembléia depois de
amanha, às 1!) horas, para
discutir o deliberar sôbre es-
tes dois importantes assim*

to?. Neste sentido, a Diretoria
do Sindicato cítá empenha-

da na mobilização dos tran-
viáriois para comparecerem
em massa â referida assem-
blefa.

Iiiliulc, l-aaluiitu iiiiii- Cliivndo du
quo nquole indicado.

1'ara um total ilu aproximada-
mente 1 milha.i du pessoas nlu-
dleallsadas, a frequOncla anual
das ülbtluteciis sindicais, da or-
dem do 8S.C44, segundo on dados
coligados, pude conslilerac-ni ili-
minuta., Mesmo que, »om ns
omlssOos do Inquérito, o oltra «o
elevnsse a 00.000 ou 100.000.
culailii o total de conaullas nu
limito de io pur cento do nfimoru
ilu pessoa» slndtcallsadas. K. tel-
ta a comparaçUo com o» 10 ml-
IhOos üe consulcntcs .lnn bllillo*
iccus do tmlo o tenllório naolo-
nal, os uue procuram sou» simii-
catou puni consultai* livros kc-
riiun uma frnçilo du 1 por ccatu.

A maioria dos volumes exis-
tentes nas associaçfína proflafllo-
nais pertence iioh eludlcatOB de
ctui.rcsa.doi., quo possuem 
KS.UKI títulos. Vem em hcbiiii-
du lugar o acervo d-n sindicatos
do empregadores, com 3D. ^55 vo-
lumes e nor fim os dos sindica*
tos de proflsstJes liberais, eom
13.7S3 volumes. .\ proporção das
consultas nOuro o número Oe vo-
lumes existentes Indica que o In-
terôsse peln leitura e considera-
velmchto mnior nos itndlcatós }rti* empregados, nus quais a taxa
(lo freqüência sobe n co por cen-
to, enquanto que nos sindicatos
ed empregadores flxa-so em Hl!
por cento e nos ile Profissões II-
hernls, em ""¦ por cento.

IIIA1'A 1*A1.A O IIIRNIO 10«7/lll.,tt

CONSEf.HO 11KMKKIIATIYU

, CARNES B IMClllVAlios
O» tronntlinilnruH nm, Indúltrlu ili» cnrnoi e darlvados tmfrios vftii renllur, nn próximo dln ia, uma aromUél? mhou HliHllento pnrn trntnr dn cnmpnnhn ilo aumento do anlArloaem quo eslilo omnonlindoi, ""•

COMPOBITORES DQ MÚSICAS
°. Slnalcato ilcm çnnipnsltore» do Múilcni, convocou urmAtumblAla Oornl Ordinária, pnrn o dln t»> da Julho li ishorns, nn iwdo dn ABI, pnrn dlscussim o nprovnçAo dn l-ruvIUaOicnmontnrln, pnrn n oxorclclu do 10RN,

COMÍS8ABIOS
Berilo rcnll-nilas iih olOlCÕei no Slnillcnto dos Comln*«rlog iIn Mnrlnlin Morcntito. im dbi 2:1 il0 nsôsto, pnrn renovação

dn piiotorln, Çonsolho Fiscal ,. Hopres nulos dn FodoraSSNnclonnl dos Mnrltlmo». *-«-*n-s«' - „, J.»'*,:H'««'» db i'k<*«jkna oahotaoem
O Sindicato dos Mestres do Pequenn Cabotanom, dn Marinha.Mercante, convocou nH elelçOcs par.. reimvaç.*o dn DlrelorS

Conselho Fiscal o Ropresontnnteg dn Fodoraçflo Nnclonnl dalMarítimo») pnrn o dln 15 de ngôsto.
.*iAit<,i;Ni;iuos

Soríio ronllznilns ns eleições no Sindicatos do Marcerm.ros, pnrn renovneno dn Diretoria, Conselho l»*lscnl e KcDr%seiunntPH dn Peilorneftn, nos dias lu, 11, 12 o 13 do lulíS
próximo. iuum

MOINHOS
Roallznr.tio.flo nmaiihO us clolçOoa parciais .suplementa.'!'s ,l(* 6>lncllenti s Tmbnlhndorc.s do Tii-.:„. Massas Allmeívtlclns, sendo qun a votnçflo eomoçnrfi ns H horas o terminará àa18 horas, na Una da Gamboa, 3.

BANCAMOS * -
A fim do sollcltnr a convoençao de uma mesa-redondannclonnl, entre representantes .dns entidades bancarias e doabanqueiros, pnra discutir o pedido de aumento salarial, os bar*COTlos cariocas realizarão, nn próximo dla. 12 umn p,rando con.contração nus escadarias do Ministério do Trabalho.

MAUlmiUS
LogO mnis ns lf. Iioras.-n -Federação Nacional dos M»ritiiiios realizara uma reuiilOiTTnrrstm sedo social, n Rua Sa

I nador l-ompeu, n. 122, cnm os presidente-: dos Sindicatos ma.rilimos, paru deliberarem, sobra.a queslüo da Rreve para adln 15 do corrente, decorrente do 11..0 cumprimento'do ncôrO>snlnrlnl de 13 de maio. ™

EFETIVOS

I -- Alacrlno Tavares dias
- Alfredo Vieira Rangel

Ângelo Nesci
Antônio A. Madeiros

Alcides F. Souza
-- Alfredo A. Plltu

Avelino Josô I'en
Augusto Cascou
Ademar Schotts

•ira

10 — AfrAnlo de Paula
lt — Daniel .losé Snturnu
1»! —Eduardo dos Snntos Heis
13 —¦ Eduardo Rezende
14 — Euclides Gonei
Ifi -• Klpldio C. Silva

U> -- Geraldo M. Marlosn
17 — Gladstonc dc Mount
13 — Israel Caetano Martins
10 — Josô F. da Fraga
20 — José Braz da Sllvn
21 — Luiz Alfredo C. Piraglbc
22 — Mano'*? Rodrigues
23 — Manoel R, Vieira
21 — Maria Isabel Arlosn
25 — Moacji* Gomes Barreto
26 — Moacyr G, Dantas
27 — Oliniho Ribeiro
28 — Pedro M. de Oliveira
29 -- Roberto Borjn lieis
30 - Waldemar M. Pitanga

SUPLENTES

Uenedlto Fenviru
—Sebastião F. Alves

Anlonlno O. Damnsceno
Wilson de Souza

—Pedro Vieira das Xeves
—Adhemar M. Queirós—Vitorlno de L. Santos

8 — .loão Pedro de Moura
!• — Raniilpho A. de Mattos
10 — Rogério T. de Morais
11 — Josó Luiz do Freitas
12 — Lldlo José dp Souza
13 — Emydio Lima R. Jr.
U — Abilio Gomes
15 — Fldells S. Salgado

CONSELHO FISGAI

EFETIVOS ...

Claudionor Ribeiro
Dante Fantauzzi
Gastão Josó Vieira

-- Maria E. C. Ramalho
Sebastião P. Souza

SUPLENTE!?

t •-• Elza de Souza Santos

- Fábio Euflnsiiiu

— Antônio C. Oliveira

Apoio à Frente Parlamentar Nacionalista

A foto acima e do .-.r. fosc Tibúrcio, juntamente com seus filhos;
que estiveram cm^ nossa redttçBo para por nosso intermédio, solida-
rizar-se com a 1-rcnte Parlamentar Nacionalista c protestar contri

a entrega dc Fernando de Noronha aos americanos

União dos Operários Municipais
Pedem-nos publicai': '¦A diretoria da UOM convida os seus associados paracomparecerem ã Assembléia que se realizará quarta-feira, dia10 do corrente, às 18 horas, com a seguinte ordem do dla:

1) leitura e aprovação da Ala da Assembléia anterior;
2i discussão o aprovação do relatório da diretoria;
3) apresentação e discussão do balanço geral, o•1) assuntos gerai.- .

Moinhos: Hoje, Assembléia
Decisiva Para o Aumento

! Trabalhadores na indústria
1 do trigo (setor de moinhos)
j farão logo mais. ás 17 horas,

om seu Sindicato, uma assem-
I bléia a fim de tomar uma po-

slção mais decisiva, diante da
recusa dos empregadores cm
conceder-lher a melhoria sala-
riai que pleüeam. O Sindica-
to dos operários révindtca jun*
to dos empregadores um au*
mento salarial dp GO por cen*
to, com um mínimo de 2 mil
cruzeiros. Depois de vários en*

Posse Hoje no Sindicato Dos
Ferroviários da LeoBoi<permanente e a diretoria au

torizada a prosseguir nas de-
marches, objetivando encon-
trar uma proposta mais sa-

íoram'realizadas" "°awnafo I ScrAn solenemente investidos nos seus cargos os srsapet
representante do Moinho Tn-
glôs mostrou-se mais propen*
so a se entender, com ns trai
balhadores. Os demais, o Moi-
nho da Luz. Guanabara e
Fluminense permaneceram in-
trànsigentes.

Diante desta situação, a Di-

Demisthoclides Batista
Álvaro David,

c se us companheiros dc Diretoria

Na foio acima, verno» imt grupo de grevistas do bondlnho do Pâ.
m Af9am, na iHíf-tn f-rreve quando ern entrevistado pela

reportagem

IO
nossa

tendimentos. nn última assem- i retoria o a Comissão tle Sa-
bléia os trabalhadores recusa* j lárlos estiveram reunidas, se-
ram a contraproposta dos ln* gunda-feira última, e delibe-
dustrlais, quo ofereceram uni raiam realizar uma grandeaumento do 15 por cento, in- j assembléia, hoje, para decidir,
slgniflçância que em nada finalmente, qúals as medidas
atenuaria suas enormes difi* | a sor adotadas, em defesa de
culdades econômicas. O Sin*
dicato ficou em assembléia

suas justas
tensões.

jiecessanas pre*

Terá lugar logo mais. no
Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina, a posse solene da
nova diretoria eleita recente-
mente, para dirigir os desti-
nos daquela entidade, 110 biê-
nio de 57 a 59. Eleitos em me*
morável pleito, há dias encer-
rado, os novos dirigentes,
por já estar a antiga diretoria
com seu mandato terminado,
foram imediatamente empos*
sados, assim que íoi concluida
a apuração e reconhecida pelo

representante do Ministério, Entro os novos diretores a
do Trabalho, a vitória, dã cha- sei-i-m solenemente ..investidos,
na encabeçada pelo sr. Álvaro
David.

O inicio da solneidade da
posse está marcado para às
ID horas, devendb-sa a mesma
realizar-se na sede da emitia-
dê à Rua Sampaio Ferraz. 52
Estádio. Além dc todo quadro
social, foram convidados a
comparecer autoridades (> re-
presentantes das demais enti-
dades sindicais.

hoje, nos seus cargos, estão o
sr. Álvaro David, presidente «
o sr. pemisUioclides Batista,
antigo presidente do Sindica-
lo. arbitrariamente afastado
de suas funções, pelo sr. Alen»
castro Guimarães, então Mi*
nistro do Trabalho. O sr. De*
mistlioclides íoi agora eleito
secretário, pela chapa vitorio»
sa no pleito há dias encerra»
do.I

Gilmar, Djalma Santo» e Canhoteiro entre os nacionais — JNossa última cartada —Voltadas para o Pacaem-

EM CARACAS!

rossegue a Uísputa,
Pela Pequena Taça do Mundo

Disp
CARACAS, 8 (FP) _ Ter*

minado o primeiro turno do
Quinto Torneio Internacional
de Futebol de Caracas, a anã*
lise das atuações dos quadros
participantes indica que" o Bar-
celona despojou o Eotaíogo de
sua condição de favorito, com
que este iniciou o Torneio, re*
tificando a fama de que vinha
precedido, e reabilitando-se de
sua precária atuação no mes*
mo torneio em 1953. A -r.equi-
pe" catalã manteve-se invicta
em seus três jogos, consignan-
do outros tantos triunfos, gra*
ças à extraordinária rapidez à
técnica com que todos seus jo-
gadores concebem e realizam
as jogadas. Para impor sua su-
perloridade aos adversários,
não necessitaram eles de ie-
correr aos serviços do célebre
Kubala, que se encontra con
fundido, e que, certamente, nâo
poderá participar do Torneio.
O Botafogo foi, somente, der-
rotado pelo Barcelona, e, em-
bora sua derrota somente de-
va ser atribuída à sttprriorida*

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das confec-

CCe3 está oferecendo Calça de
Unho 220.00. Calças Tropical pu*ra lâ 450,00. Calças AmerlcatiR?
100,00. Calca- Nilord 230,00. Nn•catiâo d» compra exija n cupon
.juo lhe dnrd direito a uni 1 Lnin-iiratta. Rua da Alfândega .Slíi --
1* nndar. Ruo Vlntp de Ahrll 7
ftua Joet* Mauricio 2S6-A, nn Ve-
l)tí» O À". Nllo rnc»rlll.-l 27S, C».
¦**-. . tt Ur.

dc dos calalües, o treinador
carioca, Saldanha, conta von-
cer o segundo encontro. Não
obstante, sn o Botafogo dispõe
de valores individuais tilo bri-
IhantOs quanto os do Barcelo-
na, c indubitáve! que, como
conjunto, o catalão ó superior
ao brasileiro, e sua vitória fi*
nal não oferece dúvidas. In*
cluslve, linha por linha, o Bar*
celona ó superior, já que só-
mente pode ser considerada
superior a ala direita do ata-
que carioca, formada por Gar*
rincha 1* Didi. Quanto ao Sevi-
lha, vem melhorando progres-
sivamente, e já poderá causar
mais do uma surpresa 110 sc-
gundo turno.

Depois de uma derrota,
s e m a p e 1a ç ã o, frente
ao Botafogo, os sevilhanos em-
pat aram com o Nacional de
Montevidéu, c estiveram a
ponto do causai- um dissabor
ao Barcelona, apesar dos gra
ves erros do árbitro, om seu
prejuízo, Por último, o Nacio*
nal constituiu a grande de*
cepçáo do centame, nâo corres*
pondeu à confiança que a tor- j|cida depositava. Para julgar de g
suas atuações, nada melhor '0
do que o seguinte diálogo: ^
disputava-so o encontro entre §.
o Botafogo o o Nacional. Os' í|
cariocas tinham consignado o'''

[terceiro tento, enquanto os
uruguaios continuavam aeu-
miilnndo erros, iiuandn vários
espectadores gritaram <vo*
c-5g não têm v-sceonhat. Um

jogador uruguaio voltou-se
para o público, mas o treina
dor lhe disse: «Cála-te; é
I risie reconhecê-lo, mas eles
Ieni razão». Sem aperceber-
•se du. presença do redator
da «France Press*-, proseguiil:
«Não é uma equipe o que te*
mos apresentado. O Nacional
podo ombrear-se com os me*
lhores quadros do mundo; en-
tretar.to, privado do Villami*
de e de Santamaria — contra*
lados por clubes espanhóis —
e de quatro jogadores selecio*
nados, teria sido melhor não
termos vindo. E' preferível
que estes fracassos fiquem

bu as atenções do público esportivo
esquecidos nestas terras».

Esta noite, no estádio do Pa-
caembu, será disputada a se-
gunda partida da Copa Roca
entre as seleções do Brasil e
da Argentina, esta última ven*
cedora da primeira partida por
2 x 1 domingo último no Ma-
racanã.

CONFíANÇA DOS
PLATINOS

A equipe da Argentina per-
manece no mesmo estado de
ânimo da partida anterior con-
tra o nosso selecionado, nota-
-se visivelmente a absoluta
tranqüilidade que envolve té-
cnicos, jogadores, e dirigentes.
A escalação de sua equipo não
apresenta problemas, pois ape*
nas o ponteiro M°yano está Io*
vemente contundido, mas os
argentinos esperam colocá-lo
a postos hoje à noite.

Para esta noite, as pei-spccti*
vas para o selecionado nacio-
nal são bem melhores do que

na primeira partida, pote o jô.
go de domingo serviu para dar
ao nosso time um pouco mais
de conjunto, coisa de que sen*
timos grande falta na partida
anterior. i

FALA STAB1LE

tinos apresenta-se hoje Dem di*
ferente em sua estrutura do
que domingo último. As con-
vocações de Pepe e Canhotei-
ro, e a prosença na equipe de
Djalma Santos e Gilmar as-

i seguram aos nossos patrícios
I uma excelente partida para lo*

O treinador Guilherme Sta. I go mais à noite,
bile falando à reportagem da I FALA PIRILO A IP
IP declarou o seguinte: [ O treinador nacional Silvio

« — A partida de hoje se Pirilo, hoje bem mais calmo
apresenta bem mais difícil pa*' do que no Io jogo, apresenta-
ra nós, pois os brasileiros cs- va-se bem confiante quando
tarão jogando hoje a sua car- j falou o seguinte à reporta-
tada decisiva e empregarão . gem:
todos os seus esforços para con-1 »< —- A seleção nacional, den-
seguirem um triunfo ao mes-'tro á°s limites que o tempo
mo tempo reabllltador e con* no'S impôs está bem preparada
.=agrador, pois uma derrota de para a partida de hoje, temos
meus pupilos significa a per* bons jogadores 110 plantei e te*
manência da Copa Roca no «ho a certeza de que 61c- não
Brasil». | nos desapontarão, ob toicedo*
CALMA E VONTADE DE ' -'os podem estar ecri-os nue lo-

VFNCER ENTRE OS
NACIONAIS

A seleção nacional, que jo-
Rara hojo a sua última carta-
da nesta disputa contra os pia.

[ go mais todos os nossos atlé*
ta.s honrarão malq uma vez o

ACEITA JOGOS
A. A. Lisboa, dc Jacaré-

i% patina, comunica aos seus có-
-Irmãos, quc esta sem Jogos

|f para o dia 1-1 e 21 de iuího.
Correspondíncia para seção
esportes * ' ' *
prensa.

esporte brasileiro»
OS QUADROS PARA LOGO

MAIS
Todas as duas equipes esta.

rão bem modificadas para n
partida do hoje á noite, assim
teremoR o Brasil com Gilmar,
Djalma Santos, Belini. e Ore-

Sábado próximo, no gramado do Botafogo, 
^rá inicio _W!U^S-f^S-t

mm È PmWm B B sa ma Èfãr É _r_L

Sábado o Torneio Iníco de Juvenis
Sábado próximo, no gramado do Botafogo, terá inicio . „„na temporada de futebol do setor juvenil com a realização do I tflSltorneio inicio daquela categoria. A primeira partida tem seu I I '

Inrensa. 1! . A Partida, inaugural do -torneio v será jogada entre -as ^K^-^SÍ^^-^SlIi?»!equipes de juvenis do Bonsucesso e do Sao Cristóvão, sendo 2'**",*err?. ,1.1.ar.ío e Vairo»¦ - - Ro,-si e Urrlolabeltla, Corbata,
Herrera, Juarez, Labruna e

O Marechal Rangel E. C, p
desejando organizar ò seu 0

P calendário esportivo, avisa p
í| aos seus có-irmfios que esta Ú
fi aceitando |ogos amistosos %'£ para os seus primeiro c se- £
0 gundo quadros, em sua pra- ií
^ t,.. tlc esportes. Ofício par;, ^

ua sede Av. Marechal Ran

||; esta a ordem completa dos jogos:

V jogo: 12,00 horas — Bonsucesso x S. Cristóvão

gel. 07 í, Madureira.

2« jogo: 12,25 horas
3» jogo: 12,50 horas''" jogo: 13,15 horas

% •"•• ,1ógo: 13,40 horas
| 0" logo: 14,05 horas
| !"' jogo: H.30 horas
% S" jogo: 14,60 horas
Íl °' jogo: 15,20 horas

Si-10" jogo: 15,50 horas

Portuguesa x Olaria
Madureira x Vasco
Fluminense x América
Vencedor do 2» x Flamengo
Vencedor do v> x Bangu
Vencedor dò 3" x Botafogo
Vencedor do i" x Vencedor do .V
Vencedor do 6- x Vencedor do V»
Vencedor do 8» x Vencedor do 0o

Mrtvann.
ARBTTRO DESTA NOITE: O

.TUIZ INGLÊS HUSBAND
Dirigirá a partida desta noi-

t» o juiz inglôs Husband. que¦•hegou de Bueno" Aires, on*
. tem à tarde cspeélalmorité pa-
; ra dirigir este encontro, a par-' fida tem o scu inicio marc- dn
' Dará as 21,30 horas.

•A. O Estádio Caio Martins,
campo oficial do Canto

do Rio, não foi aprovado pe*
Ia FMF, o Canto do Rio terá
de fazer inúmeras modifica-
ções, para disputar naquele
gramado este ano.
¦JL A equipe do São Cris*

tôvão enfrentará o Co
rinlians no próximo dia 16,
como pagamento do passe do
centro médio Benedito. Esta
partida será jogada no Pa-'
caembu.
¦X. O Botafogo entrou em eil-

tendimentos com o E. C.
Recife para a troca de seu
meia Geraldo pelo zagueiro
Servilio, ex-defensor do Fia*
mengo.
-A- A equipe do Wanderes
estreou vitoriosamente na
Bahia abatendo a equipe local
do Vitória por 2x1, goals de
Ccninho para os baianos e
Moscarelll (21 para os uru*
guaios.
-JV A equipo de basquelebul

feminino do Fluminense,
abateu a equipe do Flamengo
por 60x44 (1- tempo Flumi*.
nense 27 x22).
-4- A luta «revanche» entre

Carlson Gracle e Valde-
mar Santana terá lugar dla 27
de julho, no Maracanãzinho.
•yv Sábado à noite, Flamen-

go e Benfica disputarão
sua segunda partida no Ma*
racanã.
¦fe ReunO'S6 amanhã a As-'j

sembléla geral da FMF
para decidir sôbre a situação
da A. A. Portuguesa para sn

disputa do campeonato n**-»
íissional deste ano.
-JL O árbitro inglês Husbaikl

chegará hoje ao Brasil
para aplitar a segunda parti*da da Copa Roca.

| 
-jf Foram convocados, onV

tom, pela manhã, os ja*
gadores Pepe e Ganhoteiro
para a partida de hoje à nol*
te contra os argentino**.
-^- O clube Real de Madri

ofereceu ao Flamengo ¦
quantia de 4 milhões de cru-
zeiros pelo passe do zagueiro
Pavão.
-|- Segundo o presidenteHiltõii Santos, o Flamengo
se apresentará com a sua equl*
pe completa no torneio Inlclò,
prestigiando assim, a fertà
dò's "."dforiislàs 

esportivos.
-yv A bomba do dia:'Délio

Noves preferiu ficar no
Atlético, faltando assim a pa-lavra com o Canto do Rio.
Imediatamente os dirigentes
alvi-cclcstcs entra ram «m
contato com o treinador Ze-
íé.Mo.ieira,. que íicou dê dar
uma resposta definitiva mas
próximas horas.
¦jflj- O campo do FlumliUlése

ípi vistoriado e aprovado
pelo Departamento Técnico úa
FMF.
¦4- O Flamengo relscindiü 3

contrato de índio.
¦jf- O jogador Walmlr fr

transferido do Canto .
Rio para a Federação Pou'
Ia de Futebol,
-ti»- üs jogadores Emil',

i Paulo íoram registrar'
rpelo Batijja;-

ií'
ti



ELEIÇÕES M IJNWO DOS
OPERÁRIOS MUNICIPAIS
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íi Diretor da tora ia»
Fechar a Cancela do Jacarèzinho

Prejudicados milharei» de moradores com a medida absurda — Protestos

¦*-¦».¦¦ tf» ¦«*"«- !w «-* «nu

Mmllilii (lan iuiiIh iirhlinUliiK tomou o eu
nonliolro Jalv H«"»n» do Oliveirn, diretor «l***
Central do Brasil! mandou fochar a cancela
quo iirt iifPHKo a vi'li'iiltin para o Morro do Ja-
caroüInhOi A fim do protestar contra estu m°-
tlliln, iiuc velo trazer riiioi ombuniçog para
o» comorelonto* o moradoron doquolo ponulp.
no bairro, pslftve, ontom. numerou combino
uu CAmnrn Municipal. O vorondor Gornldo Mo-

rolra atondou us reclámantoa e mantovo cou-
talo com u diretor ila Central, eom quem ficou
mãrcndn umn iiiitWndu, nnra n próxima iiulu-
i.i-felni (amnnhft), íi« jr.íio lioras, nn seu o»,
hiiieie. Os monuloroH tie Jnenrozlnho, preten
dom, tm oeiislflo, ronll/itr umn granda eoucen-
trnçno pnrn ploltonr o reabertura du cnncoln,
lAu nocoiiÃrln pnrn os milharei de moradores
daquela locnlldnde,

ma^ Ainda um Mistério a Morte
P«SF De Seis Crianças na Itália

A Itm de conclamar nos teus colega» n apoiarem a Çliapa
de Unidade «• da Vitória, na» clelçõQ* a reaU;iir-v no próximo
dia 13. n.i llnUlo dos Operários Municipal», estive cm nossa

• tèdaçio uma comi»,1o tendo A Irttitc o sr. Alacrino Tavares,
atual presidente dn entidade. tp# >c candidata ii rcclejçtlo. Na
foto, a comissão quando em viska ao jornal. (Texto na o,' leira.)

UOI//.ANO — lu.li,i. 0 tt". P.i
- l'iu mlstflrlo roaeux u reconif
morte do soIb Joven» enfermou.
do 3 ii 15 ano», oiHiirldi om uni
hiiiiiiu» de Coriínlono (porto ilo
lioininu), ondo oram ponslo*
nlttai,

.NYn-1- Inilllutii « mkiviii IIO'
n-lancns onformas, sob o» uiiltla*
lios <ln*. irmSsi d" fi" Vlconto d««
fauln. 0*1 mortos oomornm n
ineHmu nllmontuçno une hn do-
mnln vrlnni.-ii". flostn, usslm, a
iiipiMi-pii do onvononamonto, » nu

Voltaram ao Trabalho Após Receber
Parte do Aumento Conquistado

Vitorio**) e iMovi-iMwilo dos operários dos estaleiros «Cruzeiro do Sul»
e (São Domingos»

¦„. |i.-ii..H recJinm nobre um ru*
niizinlio di. Kl finou, Trata-io ilo
um doflclonto montai utitiwuin
noi. trabalhos do oampo mi Jnr-
dlnagom filo tlnlia ncen-iii no l
quarto tio Jardineiro onde nflo
coiiHcrvudoa on tambores dn um
mitl-crlptoRftmtco vlolonto uti*
Usado nn trntnmentn rirm ftrvo-

O Jovem -ieiii-ienti- inoiiU.I con*
llnuii, todavia, om llliordnde
pol» nenlium:. actisncAo pri*i*|nn |
podo wr fdtn contra ílo,

nmw «h-~iiii i ••¦- —*--r*l" ""l

ll vv.;v;: '$$

Em dois anos, assim esperam os engenheiros, estar/i pronto o Monumento, /'ara tsso, os trabalhei
caminham em ritmo acelerado

Protestando contrn o nüo
cumprimento do último acôr*
6o salarial, os operários tios
Estaleiros cCruzolros do Sub
je «Sâo Domingos», pertencen-
?es ao Grupo Carretelro, cru-

zaram os braços anteontem
reclamando o aumento sala-
rial a que têm direito. Diante
du compromisso assumido pelo
ministro do Trabalho, nos cn-
lehdlmcnlos mantidos com o

sr. João Fernandes r o presi-
dente do .sindicato tie que o pa*
gamento seria efetuado ontrm
mesmo, tis operários voltaram
ao trabalho.

Contudo, até « larde de on-

ANO X — Kio de «Janeiro, Quarta-feira, 10 do julho de 1957 — N. 2.159
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

| tem, nenhum pagamento tinha
ainda sido efetuado e os tra-
balhndoros reuniram-se no
Sindicato, dispostos a prosse-
guir ntt paralizaçüo. Sòmcn-
le mais tarde 6 que os res-
ponsáveis pelas empresas inte-
grantes do conhecido - Grupo
Carreteiro-, concordaram em
efetuar o pagamento dos 15
por cento, referentes ao acôr-
tio anterior c até sábado pró-
ximo pagar os 45 por cento re-
ferentes ao acordo de 13 de
maio último. Em face desta
resolução partonal, os opera-
rios decidiram sustar a gre-
ve e voltar hoje ao trabalho.

everá Estar Pronto em 59
0 Monumento aos Pracinhas
Dez mil metros quadrados ocupará a obra que marca o grande feito do Brasil na luta contra o

fascismo — 465 mausoléus —0 único problema: pouca verba

l\pracinhas brasileirog que lu* | cismo, será uma realidade, O

\

ETALURGICOS: "NAO"!
PROPOSTA PATRONA

Hoje será um dia decisivo puru u Coriwração dou
Metalúrgicos do Rio de Janeiro, em suu luta pela con-
mista de 45% dc aumento de salários. O Sindicato dos
Metalúrgicos, tem nos últimos dias desenvolvido gran-
tfes atividades: mobilização da Corporação visando
iprepará-la para a greve, caso esse recurso seja neces-
tsárlo para conquistar suas reivindicações; enquanto is-
•80 burcatn unm solução através de entendimentos dire-
lios com os patrões, cuja intransigência, entretanto, tem
\levado ao fracasso todos os encontros e mesas-redan-
'rfets.

CONCILIAÇÃO NO TRT

Coisas do TRT: o Juiz foi para a audiência sem nada saber do assunto
ser discutido — «Estes homens parecem que não são humanos», disse
operário — Importante assembléia dos metalúrgicos, hoje às 19 horas

o

ça do Congresso, nnde será er-
guldo o marco simbólico ilo
grande feito de nossas forças
armadas. Oa trabalhos sn tle-
senvolvom em ritmo acelerado
para que em dois anos a obra
esteje devidamente concluída
O monumento ocupará uma
área dc doz mil metros quadra-
dos.

No escritório construído jun.
tc à obra estão a.s plantas dò
empreendimento. O reportei- foi
levado polo capitão Silvio Rei*-,
ali de serviço, para ver a ma-
aueto do monumento, feita por
um grupo dn engenheiros. O
monumento representará uma
grande praça sobre pilastras.
Nos muros da praça terão es-
critos os nomes do* pracinhas
mortos em combate. Uma os-
tátua com mais de sete mi?

. tros -«-*'i erguida em homena
gem ao pracinha ferido. As pa
redes .serão decoradas com pai
nei.s do Anísio Medeiros, aprí
sentando os mais diversos a-
póctos dn guerra.

Nm pavimento inferior, o;,
terão instalados os <1G5 mau-
solcus de nossos soldados moi
tos na Itália.

I IA dois anos íoi destinada
uma verba para a construção
do monumento. Mas, «>s ein-
qúenta milhões então concedi
dog pelo governo talvez nãu
bastem hoje para a conclusáii
da obra, dado o crescente au-
mento do preço dos materiai-v
iSssc é o problema que proocu-
pa os responsáveis pela execit-
ção do plano. Pe o problema
fôr resolvido, o monumento ao.-
aos pracinha- brasileiros esto
rá concluído em dois anos.

RóaHzou-se ontem, no T. It. T.
«. mesa redonda <.lo Concillaçüo,
entre os representantes dos Sin-
jdieatos das Indústrias Metnlürgl-
'cas e os do Sindicato dos Meta-
'Iflrgicos do r.io dc Janeiro.
\

{ A referida Mesa Redonda foi
presidida pelo juiz Amaro Bar-
ireto, «que desconhecendo em que
•pê se encontrava a questão sa-
tarjai dos metalúrgicos, propOs
um aumento de salários do 21
tpor cento. Como 0 sabido, na
Procuradoria da Justiça do Tra-
balho jfi havia, por parte dos pa-
trôet-, unia proposta do ÜC por
toento e como não foi aceita petos
metalúrgicos, deu motivo para
que fóssü realizada a Mesa lie-
Bonda dc ontem, ficando para ser
:realizada outra, na próxima su-

«uu«|n.-í'-:ri.
T. ft. T

11 horat.

urevo do que assistir unia mesa | Irritar qualquer trabalhador, que
redonda, pois a atitude dos pa- | cofre as conseqüências da ea-
trões e dc certos Jufzes são de | i-estla it«' vida e as condiçOes de

trabalho a que estamos sulimc-
tidos. f.stes homens parecem
que nüo silo humanos!

NADA RESOLVIDO

Os iiati-ücs se limitaram a ofe-
i-ecer apenas o que haviam pro-
metido antes-, isto (; os 20 por
cento. Devora ser submetida es-
ta proposta As respectivas assem-
blí-las dos sindicatos patronais o
Oos trabalhadores. Entretanto,
nossa reportagem, em contatos
com os metalúrgicos nue compa-
recerám ao T TI. T., sentiu
fluo cl proposta de 20 por cento
nfio será aceita pelos trabalha-
dores, Alguns chegaram a afir-
mar: "Não hã propagando me-
Ihor para preparação tle uma .í j. «a»*!»"

ASSEMBLÉIA HOJE
Hoje. a» 1D horas, o Sindicato

dos Metalúrgicos realizará, uma
assembléia no Sindicato dos
Têxteis, na Rua Mariz e Barros
n.° 65. para discutir e deliberar
aObre a questflo salarial em
pauta. Dada a Importância, da
referida Assembléia, a Diretoria
do Sindicato e a Comissão de Sa-
lftrios fazem um veemente apelo
a todos ns metalfírgicos pnra
comparecerem ^'.^ massa ft
mesma.

Nesta loto. junto uo bnsfo d. Leandro Martins, antigo [uituattor au
antigos laia ao repórter

ca, li m aos operários mais

nício Hoje as Eleições
cato cios Marceneiro

Grandes possibilidades da Chapa encabeçada pelo sr. Gre gório Paixão — «A vitória da chapa n. 2 será a garantia
ido estabelecimento da unidade dos marceneiros» — Operários da Fábrica Leandro Martins falam à Imprensa Popular

T/ma, %

Terão inicio hoje as eleições
líio Sindicato tlo.s Marceneiros,
para renovação da Diretoria
e do Conselho Fiscal, e esco-

pha dos representantes nó
'Conselho da Ferloracão.

Concorrem ao pleito duas
chapas. Uma óifjncaheçada pe-
ilo sr- Herodines Saraiva e a
outra pelo sr Gregorio da Pai-
x6o. Esta última conta com o
lapôio dos lideres da corpora-
çao. entre eles Roberto More-
«a, Josó ,Iaim0 Gomes e An-
tenor Marques.

Nossa reportagem procurou

NA FABRICA LEANDRO
MARTINS

A Fábrica Leandro Martins
é conhecida como pioneira da
indústria do mobiliário. É que
íoi fundada em 1885. Entro os
seus 200 trabalhadores, há os
tjuo coutam alé '19 anos de
casa. Falamos, em primeiro
lugar, com o operário .Tose
Ferreira. É sócio do Sindicato
há 20 anos, exaitamente um
tempo de serviço na empresa.

— «Estou com a chapa n. 2,
encabeçada por Paixão e pon-
so que com éla está a maioria

Sníem 
ouvir a opinião dos tra- I dos marceneiros?, afirmou-nos

alhadores sôbrc o pletio. ' E foi apoiada pelo seu compa-

nheiro Arthur Correia Lopes,
que disso:

— «O companheiro Josó
Ferreira tem toda razão. O
que ele falou é a verdade.?
FUNDADOR DO SINDICATO

O operário Antenor Coelho
trabalha há 34 anos tia Fábri-
ca Leandro Martins. E foi fun.

nheeidos de todos pelo seu cs-
rírito de luta. E é na base des-
sa experiôncia que os opera-
rios gostam de votar. Porque
assim nós sabemos que não
vamos errar.»

Josó Gomes, velho marce-
nelro com 36 anos de trabalho
na Fábrica, também fundador

neiros. «Como sócio fundador
do Sindicato — disse-nos ele
— tenho bastante experiência
em questões de eleições. Por
Isso me aventuro até a após*
tar na Chapa Paixão. Ela é
composta por companheiros
experimentados, que são co-

r^^^55Sg£'.v' Y-Y%.-'ty'.£mrAfli/.-'.\- yS-^-^^^^^i^^^-^S^^isSSf^ «^Bfi^«B?^«^B «^Btt

yttt.tR grupo dc operówoi, náo houve opinião discordante. Toí/o
Gome* e Roberto Morena

dador do Sindicato dos Marca-';do Sindicato, falou em segui-'"'"'" da:
iO companheiro Gregorio

da Paixã0 já íoi secretário do
Sindicato. Pertenceu it primei-
ra Diretoria que libertou o nos-
so órgão da intervenção ini-
nisterialista. É, portanto, um
bom dirigente sindical. Sua
Chapa terá, assim, também o
meu voto.»

Outros operários presentes
no grupo que ouvíamos, entre
Cies Jorge Teixeira, Orestes
Emílio de Vasconcelos o João
Pedro Miguel confirmaram as
declarações dos precedentes,
demonstrando todos a mesma
disposição de apoiar e traba-
lhar pela vitória da chapa en-
cabeçada por Paixão.

APELO
Continuando nossa etiquete.

ouvimos o trabalhador Carlos
Santos, que é presidente da
Sociedade «Leandro Martins».
Ele pediu que divulgasse-mos
o sagainteapílo:

«Faço um apelo a todos
os trabalhadores da nossa cor-
poração. Peço que todos se
unam em torno do Sindicato e
da Sociedade «Leandro Mar-
lins-v. São duas organizações
que se completam. E, para
que nosso Sindicato seja cada
vez mais forte, peç0 também
que todos votem na Chapa n.

VOLTA AO PASSADO
Roberto Morena, lidei- dos

marceneiros e que também
apoia, como dissemos. „ Chupa
encabeçada por Gregorio Pai-
xão, acompanhava a visitai à
Fábrica Leandro Martins! E
encontrou o velho operário jHenrique Coelho, qtie íoi seu ,
mestre na profissão. Ante u I !¦
curiosidade o a simpatia dos ! | 

"VT'"""" i

Jovem de .8 Anos
Raptada em Faiermo
PALERMO, !) (FP) Um

rapto espetacular verificou-se
em pleno centro desta cidado, i
quando uma jovem d(.> dezoito I
anos, que passeava com sua i
mão. foi literalmente «arroba-!
tada por um grupo de ho-!
mens, num automóvel.

Do carro, sobrevindò como -
uma tromba, quatro homens |
saltaram, inopinadamente, e
se apoderaram da moçn que |
empurraram para dentro do
carro- que partiu imediata-
mente, arrastando, por cerca
de dez metros, a mãe da moça,

I que so agarrara a uma das
portar.

! Os transeuntes, que acorre-
I ram om massa, ante os gritos

da pobre- mulher, nada pude-
I ram fazer anto ,-\ velocidade
verdadeiramente desatinada do

: automóvel. Tamtótn os nolio1-
! ais nfio puderam atirar, pois

nuo a multidão so Eizsra oom-
j pacta. Dois dos raptores, po-'• rem. chegaram a ser reconho-

oidos, Arreflita-se nue tenham
. agido Pnr conta do uni prs-ten-

dente desprezado.

O capitSo Silvio AVi.- mostra ao repórter a maquetc do Monumenti
aos pracinhas

Crônica Esportiva Soviética
Aplaude a Atuação do Vasco

MOSCOU, fl (F. P -i -- "As

partidas disputadas na União
Sovlútlca pela equipe tio futebol
briistlRlra "Vasco «la Clama",

1 constituem o iicohtpclmólitò mar-
! i-itnie da temporada du verílo o
i nos mostram o ftiteiol ila Amé-

rica Litt!nâ om seu nível mu lie-
rim'", escreve o .
que publica iun
encimado por lin
consasi-ado íi ee;
«li qtiril o jornal
ticular elogio.

ornai --Trcnid".
unm*^ artlffp,

n (otogi-atla,
--¦?¦** brasileira.
Uva um par-

"O futebol brasileiro utü.?.;
um método do ataque perie«-.-o
haseando-so na boa forma tísica
ilo seus jogadores, sobretudo su;*
alta estatura, velocidade de 50k«-
e temperamento combativo. \
equipe do "Vasco da Gama" de-
vo ser classiCicada entre aa eíjyi
nos de primeira ordem. Dèseju-
mos nuo as partidas disputada-
na Ulnão Soviética permitam um
intercâmbio de experiência pro-
vpitosa para o Cutcbol de noi^c^
dois países" ,

apoiam Gregorio Paixão, fosc Jj}imc

presentes, os dois recordaram
os tempos tias primeiras lutas,
falando nas antigas orga-
nizações dos marceneiro-;,

como a ATIM e o Centro Cos-
mopolita. O encontro tinha' as-
sim, o significado não apenas
de uma volta ao passada, mas
de uma ligação entre o pas-
sado e o presente, mostrando
a continuidade das lulas dos
trabalhadores, que avançam
sempre, cada vez mais unidos
e organizados, por isso mos-
mo mais forte.-, o encarando
com maior confiança o futuro,

Enquanto Morena e 1 lenrl-
que Coelho reavivavam rceor-
dações, o reportei- prosseguia
sita enquête, transformada
num verdadeiro plebiscito.
Ouvimos Carlos Alves. ,, po-
pular Garotão, Miguel Luiz
Rocha, Augusto Pereira, Jo-
sué Amaral ( o mais novo ope-
rário na empresa) e Eugênio
San toro ( o niain antigo, com
49 anos da casa). Nenhum
divergiu. Todos se manifesta-
ram partidários da Chapa n.
2 e st- mostraram confiantes
na sua vitória»; Como disse
Eugênio Santoro: <-'A vitória
da Chapa de Gregorio Paixão
será não apenas a garantia da
unidade da corporação como
também de que será construi-
da a sede do nosso Sindicato.»

** " """'' '"*""' """¦''"  ™"  
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Aumentos a

O povo yesistirr,

LuHã um ano esta ,
o terreno perdido logo
cento no preço des passagens dc bonde
iuentos graúdqs com que conta tia PDF.
agora o momento para um novo pulo.
centavos, li j,'i uma "comissão especial
sob o rótulo dc tarifa dc emergência.

• fazendo pressão para reconquistar
após o assalto cm qs.e avãnçàú cem por

Pcrtinaz, fiada nos ele-
Ladra julga ter chegado

Quer dc novo mais 50
opinou pela concessão]

&

í
Mas

Uihfrar
\-os pr

nau
3 11'

hfi
ire

de ser (deli
paãsaRètrò

me so-
.1. K recln ao

(.rus.íe quo sua ambição oo-
ilcnu ser favorecida ne!o las-
tro de confiança dado então
ão candidato eleito e em pos-
sado contra vento e marO. Us
cálculos saíram errados, à
frente os estudantes, em sua
çombativldatíb, o com a decisi-
va interven ilo doa sindicatos
operários, ua hora do impasse,
a vitoria foi alcançada pelo' 
povo E o povo ji adotou uma
atitudeí nAo ndmíte nem um
• etúavo a mais rias passagens
ja bonde»

.issannani-se ao mesmo tem-
po os tubai-Bes das grandes

empresas <lo
elevar ainda
transporto
um das maiv

«'inibus. Querem
i^ tarifas de uni
rbano que jfi é

• aros do Brasil
«¦ do mundo, A t ii cam,
mima publicidade evidente-
mente orientada poi- eles, os
lotações — espinha que têm
atravessada na garganta — o
insistem junto ao Departa-
mento de ConcessBes para que
sfila o quanto antes o aumen-

:o prometido. Sim, porque os
iiíanípUladores das eonces-
sõe.s ,iíi prometeram atender
ils grandes empresas, contxa
os Interesses do carioca.

Km p;cno clima de escân-
«lalo. confirmada vi tentativa
«ie peita <io secretário da Via-
,:ão por testemunhos colncl-
dentes sobre o caso da linha
í''áttma- Líèblòh, desencadeia-

Su a nova ofensiva pelo au-
mento «Ie Ônibus e bondes. Na
verdade, não é propriamente
o transporto coletivo o qu*
tal gente explora. E", antes
de tudo, a industria dos ali-
mentos sucessivos.

i*
úclcndc-se o /todo. articulam-se trabalhadores, estudantes, or-

ganizações populares, pira a nova batalha. E é preciso nâo deixs?
para outros o què deve ser [eito pelos próprio? interessados.
P.n-que do governo de IK só se pode esperar a condescendência
que tem tido cum os especuladores d.i carestia. As pomposas orga-
nizações que fingem cuidar do abastecimento c «fo cof;rró.'e áo*
preços só existem para isso mesmo: para fingir. E para da.- bom
rniprègos c outras oportunidades paralelas :, cerros protegido*

PEDRO VELHO

l


